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Revista da politica externa 


São poucas qs noticias verdadeiramente 
politicas. As folhas de Londres enchem as 
suas columnas com a descripção dos feste- 
jos realisados em honra do sultão, e com o 
programma da esplendida revista naval a 
que, no dia 17, assistiu o imperador ottoma- 
no na companhia do vice-rei do Egypto e 
de toda a familia real de Inglaterra. ) sul- 
tão, que foi acompanhado desde o palacio 
de Buckingham al ao de Windsor pelo prin- 
cipe Arthur, filho da rainha Victoria, assim 
como por o principe Luiz de Hesse, duque 
de Cambridge, lord Raglan, e outros perso- 
nagens distinctos, em doze carros magnifi- 
cos; teye uma verdadeira ovação. A corte 
de Londres e o povo inglez fizeram a mais 
ampla ostentação possivel de pompa, esplen- 
dor e enthusiasmo. Sua magestade britanni- 
ca recebeu o sultão ladeada por todas as 
princezas da familia real, e pelas mais dis- 
tinctas damas da Gran-Brotanha. . quit 

"De Londres irá sua magestade ottomana 
a Vienna, e depois regresserá aos sous Es— 
tados, pelo Danubio, em barco de vapor. 


Tem-se dito que passará por Berlim, mas 0| 


roi Guilherme IT está a banhos em Ems, e 
portanto só nessa cidade ou em Coblentz é 
que poderia verificar-se uma entrevista do 
dous soberanos. | 
Segundo a «Patria», de Pariz, as recen- 
tes tentativas contra o territorio pontifício 
teem dado a Garibaldi uma TIA ucça 
siões muito naturaes de dirigir pela impren 
sa uma excitação 4 insurreição romana. Re- 
fere-se a «Patria» a uma carta publicada pe- 
la «Gazeta de Turim», quê é uma aceusação 
formulada contra Napoleão IT, representado 
nella como «protector de todas as tyrau= 
nias»; porque tem protegido Roma com a: 
convenção de 15 de setembro. Não tem Ga- 
ribaldi muito boa memoria, porque não se 
lembra do que tem-feito a Jrança pava a 
emancipação da Italia. 

Aos annuncios de victorias alcançadas 
por Omer-Pachá'na ilha de Candia succedeu 
o que tem. sempre succedido com as novas 
de triumphos havidos pelas armas musulma- 
nas contra os candiotas. São desmentidos por 
noticias de origem grega, que annuncigm ter 
sido Omer-Pachá Em SIE ar seu ata- 
que contravas-posições de-Sphakia, e haver 
perdido muitos 'centenaresde homens nos des- 
filadeiros d'aquelle districto. 

- Do Perú ha noticias do meado de junho 
e do Mexico dos primeiros dias do corrente, 
Estas confimam o fuzilimento do ex-presi- 
dente Santana, é dizem que eram innumora- 
Veia pg, ARS cações! nas CApIta!; 
12 e em Queré 
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ro. h 


sr 


da morte do genera 
30 de, maiothd E 
marchava para 0 porto de 
( evado. 


Castilla, que falleceu em 
ineo do” do 
Arica com as tro- 
Não se sabe bem 


D. Romão Castilla: o personagem mais impor- 


al, om Yucatan, | 


7 . aC CASA TA DA 
oticia mais importante é m| 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


em 15000 réis; é contado dia a dia por decadas a 
correr dos dias 1, 11 c 21 de cada mez. 
$ 2.º No ultimo dia de cada anno se fará a li- 
quidação de cada um dos depositos, e será capita- 
lisado o juro se os depositantes o não reclamarem, 
3.º Quando os depositos attingirem a somma 
de 2005000 réis, os depositantes podem levantal-a 
ou convertel-a em acções dos bancos, havendo-as, 


ou em titulos fiduciarios dos mesmos bancos. Se as- 


sim o não fizerem passa aquella somma a ser depo- 
sito ordinario com juro, nos termos do S 1.º, artigo 
o 4 ] o 


- [E 
4º As quantias depositadas e os. seus juros, 
contados pelo modo prescripto n'este artigo, podem 
ser levantados, precedendo aviso de cinco dias para 
as sommas até 105000 réis, de quinze dias até réis 
208000, de um mez até 1008000 réis, de dous me- 
zes até 2008000 réis. No caso d'este $, o juro é con- 
tado só até no fim da ultima decada que preceder o 
levantamento. 
5.º As quantias requisitadas que os deposi- 
tantes não levantarem ficam no banco a titulo de 
deposito sem juro. aid 
S 6.º Os estatutos regularão: o tempo e modo 
de fazer os depositos, a liquidação e capitalisação 
dos juros, a fórma das cadernetas de conta corren- 


te, que devem ser entregues aos depositantes,o pro-| 


cesso para as reformar nos casos de perda ou irre- 
gularidade, e tudo quanto seja necessario para as 
dpexações da caixa economica. 

Art. 28.º As quantias depositadas nas caixas eco- 
omicas e seus juros em caso algum podem sofirer 
enhora, embargo, arresto on apprehensão de qual- 
uer natureza, € os depositantes não são sujeitos a 
mpostos pelas imesmas sommas e seus juros. 
SECÇÃO VII 
| Organisação e administração dos bancos 

e disposições geraes : 

Art. 29,º Os estabelecimentos nomeados no ar- 
go 1.º, que; ou sós ou alliados, quizerem formar 
ancos de credito agricola e industrial, devem con- 
Yencionar, em estatuto especial, todos os preceitos 

regras da sua organisação financeira e adminis- 
rativa, descrevendo as operações para que são au- 
horisados, o processo que se ha de seguir pára as 
eotuar e regulando tudo quanto fór conducente 
o seu fim, em conformidade com as disposições 
l'esta lei, com as leis sobre sociedades e compa- 
úhias, no que lhes for applicavel, e com os princi- 
pios geruus de diveito 7 


ap — 


1.º Os estatutos serão submettidos ao exame 
approvação do governo pelo ministerio das obras, 
ublicas, commercio e industria, e pela fórma que 
or ordenada no regulamento d'esta lei. 

S 2.º O governo poderá mandar que sejam mo- 


- o 


ificados os compromissos, estatutos “ou pactos de nã 


nalquar denominação que actualmente regem os 
eferidos estabelecimentos, ná parte em que a re- 
ma d'esses diplomas for necessaria, para os har- 
onisar com a instituição dos bancos. 
- Art. 80º Os bancos podem dehberar que uma 
arte dó seu capital seja realisada por emissão de 
cções, fifândo nos estatutos à somma que por este 
meio -pretenderem adquirir, o valor dé cada uma 
as acções, não excedendo 208000 réis, as: epochas 
a emissão, o modo do pagamento, as obrigações e 
direito dos accionistas É Nest 
Art. 31.º A administração immediata dos ban- 
cos será confiada a uma gerencia, composta de tres 
embros, eleitos annunlmente, com as qualidades, 
ttribuições e responsabilidades definidas'e exigidas 
os estatutos. É 
—  $4º Quando os bancos tiverem accionistas, 
vepresentando um capital inforior ao dos estabele- 
mentos fundadores, estes elegem dous gerentes, e 
s accionistas oterceiro, altas + 
“Se o capital representado pelos accionistas for 
uperior no dos estabelecimentos, estes: elegem um 
crente, e os accionistas dous, | Et 
| $2º Nos estatutos será atipulada a percenta- 
gem com que, or gerentes são refribuidos, | 
Art. 32.º Em cada banco ha um conselho fiscal 
composto de tres vogaes eleitos -annualmente pelo 
conselho de distrieto. » »%» um. 
- $ 1.º Compete ao conselho: 


1.º Fisçalisar as operações do banco e os actos 
da gerencia, reunindo-se pelo mênos uma vez por 


ha mais de: 


presidente da republica. Com a sua morte fi- 


mana; Relé 
2.º Examinar o relatorio e as contas anuunes 

de : R a gerencia, e dar sobre.estes documentos o seu pa- 

cou sustada à re ellião que Jáse estendia por cer, remettendo-o ao governo e ao governador ci- 

metade da republica. À cidade de Arica, .que/Nil para ser presente á junta geral do districto ; 

já tinha dado voz por Oastilla; entregou-se Ê ms Ena dos pie Adoro cito, 

ás tropas de Prado, que-tove o bom senso | hssado interpozer das resoluções dos gerentes ou 

de dar uma amnistia geral, exceptuando ape-| do Banco; s 

nas os signatarios do tratado entre O Perú e 4.º Solicitar do governo as providencias necessa- 

a Hespanha, | 


rias para melhorar a organisação dos Bancos,e tornar 
: diarios de Madri = is efh s servi ] estar dl 
Segundo da. id, a questão de ais eficazes 0 servia que elles devem prestar à 
guerra ou de paz com as republicas do Pa-| | 


ibdustria agricola e fabril; 
5.º Desempenhar o que muis lho for attribuido 
cifico continuava no Perú no mesmo estado : 
o governo peruviano achava-Sa sem força pa- 


tante do Perú, tendo sido“por muitos annos 


nos Ping : R 
— 982º Às funcções do conselho fiscal não são 
Res, had dbnsidkia ndo» de administra- 


ra tomar à inieiggva na lucto, e não a tinha | cão publica para,os efioitos do artigo 351.º do cudi- 
tambem, de sobejo para resistir no partido-ra- | go administrativo, e mais legislação applicavel. 


— Art: B%º O governo, quando o julgar. conve- 


dical que não quer a pags.Por isso havia da- 
ente, mandará inspeccionar os Bancos e a sua ge- 


do o Perú uma reportar certo ponto eva- si 
BEVA á propósta dos Estados Unidos pe A “Art, 34º O governo, por proposta dos inspecto- 
reunião de um congresso cm Washington, 

ein! nselho fiscal, póde dissolver a gerencia dos Ban- 
dé s, nomeando quem interinamente a substitua, e or- 
"Tas pea! À enando à eleição de novos gerentes dentro de quin- 


Bancos de credito agricola e 
indistrial 


(Conclusão dom." 161) 


ias. 
Art. 35.º Os Bancos serão representádos em to- 
s os actos judiciaes e extra-judicides pelos ge- 
rentes ou pelos procuradores que elles legitimamen- 
constituirem. 
MEL: gls coga st — Art. 36.º Os mutuarios e depositantes dos Ban- 
SEGOAD Vl, à cos são isentos de ippostos pel ndeços que fi- 
qe E 4 “Izerem com os mesmos Bancos e lucros que prove- 
ua Caixas ecónmnicas, ou EMA d'ollas. Nenhum ionéato tanbem DA gárão os 
Art.27.º Nos bancos podem ser depositadas to- | Bancos. és 
das as quantias, desde 200. réis até” 2005000 réis, | | nico. Nas isenções d'este artigo não são com- 
vencendo o juro; da3,Mb par qonto. ss 4 prehéididos os salaxios judiciues. tr deh 
9 1.º Este juro começa quando o deposito for Disposição transitoria 
de 13000 réis, e será | sempro calculado de 18000 Art. 37.º Os actunes devedores dos estabeleci- 


tvs asaSE 


CH RONICAS DO. 


“2a E a c : 
ULTRAM AR vo saber que não sou homem de encarecimen- 
a eis À tos nem de rhetoricas, Deixe-me só lembrar- 
4H 

: 


e que tem na sua mio uma d'essas occa- 


na sam sjões raras, que a Divina Miscricordia, para 

Josó da Silva Mendes Leal se mostrar inexgotavel, algumas vezes pro- 
porciona áquelles que o abysmo chama. Não 

1 é só a fortuna, é a rehabilitação da sua vida, 


] = . . p ; * + 
[é a mesma vida. Está moço; póde arrepen- 


“| der-se e regeneru-se, póde tornar-se util á 
|sua terra. Queria ser rico? Será, como nin- 
go Mining tos, o AA - “Iguem. Fundará casa tal que nenhuma se lhe 

O sertanista hesitou. Envidára todas as| compare. Terá quanto de ordinario dão os 
forças para este dificil transe. Nas palavras| cabedaes, mórmente a pessoas do seu nasci- 
decisivas que estava -a ponto-de -soltar ia a | mento. Volverá triumphante ao reino, émulo 
sorte de Maria, já o terá previsto o leitor. |dos mais illustres, inveja dos mais abasta- 

Como que lhe pendia ante os olhos a ba-| dos, idolo de todos. Não lhe faltarão gran- 
lança fatal. «N'uma das conclias sua filha, a | dezas, preeminencias, incenso, poder e gozos. 
filha estremecida de . tanto amar e padecer !| Tudo o que desejava, mais do que podia ter 
Na outra o thesouro que desesperadamente desejado. A realidade immediata das suas 
alli arremeçava. A qual dos lados se incli- | mais atrevidas e incriveis ambições. TZ isto 
naria o fiel? ; dr: sem trabalho, sem perigo, dentro em poucos 

Para o. pobre pai, athleta na lucta, erean-| dias. Acceite, e verá |., Se não quer... tem 
ça nos affectos; tudo eram anciosas perplexi-| certo o que nem antevê, Caminho de sangue, 
dades. Havia nada equivalente ao sangue do ga a sem trégoa, quasi infallivel o desfecho 


OS BRA NDETRA NES E 


E a 


(Continnado do n.º 161) 


seu sangue, mimosa de seus cuidados, unica/e a catastrophe. Não lhe fallo nas mais con- 

parte sobrevivente de si mesmo? tingencias de privações e fadigas. À alterna- 
Mais póde imaginar-se do que descrever-|tiva é esta. Ponho-lh'a clara para evitar il- 

se 0 aperto e commoção interior com que pro-|lusões. Que me diz? 

seguiu, tape) Jayme, que entretanto se restabelecera 
— Snr. Jayme; — disse, recalcando no| dos .successivos abalos, e na instancia vehe- 

coração estes impetuosos sentimentos — já de- mente de Leonel entrovia a possibilidade de 


res ou do respectivo governador civil, e ouvido o lo 


' 


PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


SABBADO 20 BE JULHO DE 1889 


mentos, que fundarem Bancos de credito agricola e 
industrial, podem reduzir às suas dividas ús condi- 
ções dos emprestimos que nos termos d'esta lei os 
Bancos são authorisados a fazer. 

S 1.º Se aos mesmos devedores não convier ne- 
nhuma das operações permittidas aos Bancos, é-lhes 
concedida a moratoria de cinco aunog para amorti- 
sarem os seus debitos, pagando em cada anno uma 
prestação de vinte por cento, e subsistindo o juro e 
as cauções actuaes. a 

$2.º Ficam exceptuados das disposições do 8 an- 
tecedente os contratos em que houver sido estipulado 
o praso do pagamento. 

— Art. 38.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. | “A mico 

Mandamos portanto, ete. iss 

O aninistro e secretario de estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria a faça 
imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos 2 de 
junho de 1867. == REI, com rubrica e guarda. — 
João de Andrade Corvo. —Lugar do séllo grande das 
armas reges, 

| Carta de lei, ete. 
, 


e ti 


Attentado contra o ezar 


Pormenores sobre o processo de Berezowski 


Ammunciou ha dias o telegrapho a sen- 
tença proferida pelo tribunal criminal do 
Sena contra o polaco Berezowski, na causa 
pa deu lugar o attentado do bosque de 

olonha. Agora dão as folhas de Pariz os 
pormenores mais essenciaes do que passou 


na audiencia publica, em 15 do corrente, |. 


e d'elles colhemos a parte de maior inte- 
vesse, - N 
Os debates do processo moveram uma cu- 
riosidade pouco commum. Os pedidos de bi- 
lhetes de entrada foram em numero tão con- 
sideravel, que se tornou impossivel satisfa- 
zer a todo'o mundo. Tomou-se uma medida 
ova: não foi admittida nenhuma senhora 
no auditorio, cousa que não se tinha visto 
inze annos. | 
Desde as oito horas da manhã estavam | 
cheiás de gente as proximidades do tribu- 
nal. Mesmo os que tinham bilhete de entrada 
o criam muito na possibilidade de entra- 
rem. Prevendo-se aquella affluencia, tinha 
sido para alli destacada uma brigada dé sol- 
dados da policia. Alguns instantes depois 
da abertura das portas, ás nove horas e 
meia, a-sala estava” completamente cheia; 
- À's dez horas e meia appareceu o réu. 
Berezowski tem quasi o aspecto de uma 


oreança. Tem 1 metro c 71 centimetros de 


altura, sobrancelhas e cabellos castanhos, 
fronte muito alta, olhos pardos, nariz-me- 
diano, bocca um pouco grossa, barba redon- 
da: o rosto é cheio e de côr bastante tri- 
gueira. | 3 fa 

O seu trajo não apresenta nada de par- 
ticular : paletó preto, colete, preto, lenço pre- 
to no pescoço. À sua chegada excitou natu- 


bm 


ralmente- um movimento geral, e todos os 


olhos se dirigiram para elle; mas o publico | 


parecia sentir muito maior commoção do que 
próprio Laups  sa S dio a 

A's dez horas e meia, os porteiros da àu- 
diencia annunciaram os membros do tribu- 
nal. O procurador geral e o advogado geral 
occuparam os seus lugares reservados para 
o. miaatoro  DuBÕGO, “6 O PAES A déteza 
foi oceupado peloadyvogado Emmanuel Arago. 


O presidente declarou a audiencia aber-| | 


ta, e interrogou Berezowski summariamente- 
sobre à sua identidade, raias 
Presidente: Como-se chama? 
Réu: Antonio Berezowslg. 
Presidente: Onde nasceu ? 
Réu: Na Polônia. road 
Presidente : Que edade tem? 
Ren: Vinte annos. (O réu nasceu em 9 
“maio de 1847.) gb 
Presidente: 
rig? TON 
Réu: Bra ajustador mechanico. 
Presidenté : Onde morava antes de ser 


e 


- 


à dá | À nd 
Na rua Mercadet, n.º 210... 
O tribunal recebeu o juramento dos jura- 
dos designados pela sorte. O escrivito letr em 
seguida a sentença que remettia o réu para 
o, tribunal competente, e o auto, de açcusa- 


ção, de que foi dada uma cópia a Berezowski.| 


O texto do auto de accúsação é o se- 
guinte: . | 


Em 6 de junho ultimo, foi passada pelo impéra- 
dor uma grándo revist reno das corri 
cavallos de Longchamps,em honra dos soberanos es- 
trangeiros que então estavam em Pariz. À's quatro 
horas e meia da tarde, immediatamente depois das 
ultimas manobras, entrou sua magestade em um 
carro descoberto para voltar para o palacio das Tu- 
lherias. O imperador estava assentado 4 esquerda 
no fundo do carro, o imperador da Russia do lado 

treito, e os dois gran-duques nos lugares da frente. 
, , 


o | - . 


| Pê , 
reconquistar posição avantajada na temerosa 
contenda, respondeu com aftectado desassom- 
bro: Porter, | 

— (ue me fallém em Geracs e em Coim- 
bras! Fio-lhe que não ha collegio ou univer- 
sidade onde tão insigne oratoria se ensine. 
E desdenhava da rhetorica ! Muito se apren- 
de no sertão, com effeito. Muito q bem. Mas, 
com sahir-lhe tão brilhante a exhortação, nem 
por isso ilumina mais do que o fulgor de um 
milhão de cruzados. E não de um, senão de 


muitos, me fallou. Vamos pois. direitos ao al- | 


vo, será o melhor. Que pretende de mim ? 


- O sertanista demorou:se na resposta. O 


coração parecia querer saltar-lhe do peito. 
| — Peço-lhe a liberdade de Maria:!—dis- 
se, passados instantes, em voz paúsada e 
grave, poa - dida 
- Fez-se aqui longa pausa, lugubre 4 força 
de solemne. Pon 1 2 

“Chegára ao extremo-a commoção de am- 
bos. Decorreram assim minutos, que a Leo- 
nel se affiguraram seculos. O moço chefe dos 
aventureiros reflectia profundamente. com a 
cabeça entre os punhos. No vizivel entume- 
cimento das veias frontaes se lhe revelava o 
tumulto do sangue. é 

- — Então? — perguntou por fim o serta- 
nista, que já não podia. 

Jayme alçou o rosto, enfiado, enfiado, que 

mais do que homem parecia defunto, mas ao 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Chegando defronte da cascata, por causa dar [es entrar a passo na rua da Virgem, Correu para 
multidão apinhada na avenida da esquerda, o carro | aquelle lado e atravessando o bosque n'aquelle si- 
tomou 4 direita a rua-passeio da Virgem, e foi por tio, aleançou-o na juncção da rua-passeio da Vir- 
ella até ao caminho dos Reservatorios. Livre dos |gem e do caminho dos Reservatorios. 
obstaculos que até ahi lhe tinham embaraçado o|  Encoberto enfão com os curiosos que ficavam na 
passo, começava o carro a caminhar mais depressa, | frente, poisa o braço sobre o hombro de um d'elleg, 
quando o sur. Rainbeaux, estribeiro do imperador, | e tendo a pistola agarrada com ambas as mãos, faz 
que ia junto do carro do lado de sua magestade, | bater ao mesmo tempo os dous gatilhos. Teria ha- 
viu de repente 4 esquerda um individuo, na segun- | vido pelo menos uma victima se não fosse o concur- 
da fileira do povo, «a pequena distancia em frente, e |sp providencial de circumstancias que fizeram bal- 
que estendia as mãos por cima dos hombros dos | dar a sua execravel tentativa. Com eíteito, pôde-se 
seus visinhos. Por inspiração subita, e apezar de | verificar, pela altura do ferimento feito horisontal- 
não suspeitar má intenção, picou vivamente o seu [mente no cavallo do snr. Rainbeaux, e pela posição 
cavallo para a frente. No mesmo instante ouviu-se | que o animal oceupava relativamente a Berezoxwski, 
uma detonação forte. Acabavam de ser atirados si- | que se a barra de chumbo que o feriu não fosse as- 
multaneamente dous tiros de pistola sobre o carro sim detida no seu curso, teria batido no peito de 
imperial. Mas a Providencia tinha frustrado aquella |um dos dous soberanos, e não se póde, sem estre- 
tentativa..O projectil do cano direito da pistola fo-| mecer, pensar nos estragos que teria causado o ou- 
ra dar na cabeça do cavallo do snr. Rainbeaux, um [tro projectil, reflectindo-se no desvio que se teria 
pouco abaixo do olho esquerdo, e alli tinha ficado, | verificado, segundo o costume, na direcção dos dous 
tendo entrado 6 centimetros nas partes ósseas. projectis. 

Quanto ao outro projectil, como a pistola re- Berezowski confessou todos os factos relativos 
bentasse por excesso de carga, ficou dentro do cano [aos preparativos e 4 execução do seu crime. Sómen- 
da esquerda. Era uma barra de chumbo de fórma |te se empenhou em sustentar, sem que a fórma de 
cylindrica, de 18 millimetros de comprimento e. de| processo podesss desmentil-o absolutamente, que 
16 gramnias de pezo. não queria ferir senão o czar, limitando-se a dar 
+ O réu ferido na mão pelos estilhaços da suajuma adyertencia ao imperador e à França. Para 
arma, foi logo agarrado; mas foram precisos. ener-| com o czar, disse elle nos termos mais violentos, 
gicos esforços para eximil-o do furor da multidão, | não fez mais do que o seu dever, cumprindo um ju- 
que juntando os seus clamores de vingança aos bra-| ramento que a si mesmo fizera na idade de 16 an- 
dos mil vezes repetidos.de:—Viva o imperador ! — |nos. À guerra não deixou de existir entre a Russia 
queria logo alli fazer justica. a e a Polonia, dava-lhe direitos que não ultrapassou 
O individuo preso parecia, durante esse tempo, | e que lamenta não ter satisfeito. Sé podesse fazer 
ter perdido a razão. Quando chegowia fallar, no car- [nova tentativa, fazel-a-hia. Não é culpado, disse 
ro que o transportava para a prefeitura da policia, | elle mais, senão para com, a França, cuja hospitali- 
eu a saber que se chamava Berezowski e que era|dade atraiçoou não respeitando o soberano que eral 
polaco refugiado em França desde 1865. - |seu hospede. | | 

O interrogatorio Sa pos depois que, sem. lhe O crime commettido por 'Berezowski excitou 
importar a 
na Russia, Berezowski, sem motivos dé queixa pes- |gmou todos os 
soacs, se alistára em 1863 nas fileiras da insurrei- | paiz. Todos desejam Vel-o severamente púnido por. 
ção polaça, Figurou n'ella apenas algumas semanas, [decisão energica do jury. a 
depois das quaes se retirou para a Gallitzia, onde E* pois Antonio Berezowski accusado-de ter, 
residiu perto de um anno. Quando aquella provin- [em 6 de junho de 1867, no bosque de Bolonha, com 
cia for posta em estado de sítio pelo governo atis-| premeditação, commettido, voluntariamente ja 
triaco, passou à Alemanha, depois á Belgica, e nojtentativa de homicidio na pessoa dê | se magestade 
principio de 1865 veio a Pariz pedir á França a sua/o imperador Alexandre, a qual tentativa, mânifes- 
hospitalidade e os seus subsidios. tada por um principio de execução, deixou de ter 

Q facto de ter tentado algum tempo depois obter | effeito sómente por eire ias independentes 
um passaporte na embaixada russa, parece indicar/da-vontade do seu author, | 
que desejava voltar ao seu paiz. Mas, sem que sej 


. o 


lo nã podido saber exactamente porque, esse proje-| digo pena 


corações honestos e generosos do 


<A, e” 


o não se realisára, e o réu continuou a residir em| Assignado o procurador geral— Chabanacy de 
ariz, ora como operario mechanico em diversas of- | Marnas. Ti 
cinas, ora como alumno da instituição Jauffret, vi- 
vendo concentrado, insulando-se dos seus camara-. 
das e até mesmo dos seus compatriotas, e alimen-| 
tando avidamente o espirito com leituras proprias 
para exaltarem os sentimentos a que brevemente ia | 
entregar-se, 
istava desde 13.de abril de 1866 nas oflicinas 
da casa Gouin, onde já havia trabalhado. por duas || 
vezes differentes, quando, pelos fins de abril, correu 
voz que o imperador Alexandre viria breve a Pariz. 
Não se póde duvidar de que desde então cri- 
minosas preoctupações: agitassêm'a animo: do réu, 
que, em 30 de abril deixou a casa Gouin allegando 
mau estado de saude, e passou o mez de maio em 
completa inactividade. 
Em 25 de maio, for a Mouy, no departamento 
do Oise, com um fim ainda desconhecido; mas no 


Interrogatorio. de Berezowski. 


P, Seu pai ainda vive?—R. Não sei. | 


meu paiz; quânto à minhas irmãs, essas foram com 
meu pai. | 


oar-me, 


Essa maldição de seu pai, é. para si uma 


"aqu 
—  P. Combateu nas fileiras da imsurreição polaca; 
foi Sao aire: ep TES Ra Acção 
se- | depois de ter andado pola Allemanha, retirou-se 
E para, Lié e. Não aprendeu ahi o officio de machi is- 
dando gritos de: Viva o imperador! Depois verifi- at. ve senhor, fiz-me machinista das cp I- 
cando cada vez melhor a facilidade que podia ter |" P. Em fovercito de 1865; chegou a! Pariz; “foi 
admittido na casa Gouin, onde à sua conducta foi 


uho 
magestad 


osição de seu pai, professor de piaro|em toda a França um sentimento de horrer, |ludi-|: 
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bem como as publicações litterarias 


P. No dia 4 de junho, foi à esquina da rua Le 
Peletier quando o imperador da Russia sahiu da 
Opera. Seguiu a sua carruagem até ao Elysen, gri- 
tando—s« viva o imperador dos francezes !» Para que 
era isso ?—R. Era para o ver melhor e estar -seguro 
de o reconhecer. | 

P. No dia 5 de junho, foi a casa de um armei- 
ro, o gnr. Delpuche, comprar uma pistola de dous ti- 
ros. Para que era umã pistola de dous tiros? — R. 
Para disparar duas balas ao mesmo tempo. 

P. Essa pistolla foi-lhe vendida por 8 fr.: pa- 
gou ao armeiro com o dinheiro que tinha recebido 
na prefeitura de policia. Proveu-se tambem de pol- 
vora,e comprou o «Moniteur da tarde» para se asse- 
Eira de que a revista teria effectivamente lugar no 

1a seguinte. —R. E' verdade. | 

P. Não achou que'as balas eram de calibre: 
demasiado pequeno ? Formou duas barras que intro- 
duziu no cano da pistola com uma vareta de ferro. 
—R. Sim, senhor. ENA 
(Mostra-se ao accusado à pistola de que elle se 
serviu.) a ABA | 

P. À que horas sahiu no dia 6 de junho ?—R. 
As 6 horas da manhã. | 


P. N'essa oceasião já estava: decididamente for- . 


mado o seu projecto ?—R. Sim, senhor, queria ma- 
tar o czar. ED a sima pecris 

P. A?s 8 horas tomou um copo de. absintho, e 
depois dirigiu-se para o caminho de ferro do bosque 
de Bolonha ; entrou em um comboio que o deixou na 
avenida da Impevatriz; d'ahi foi a pé para Long- 
Ehamps, onde devia ter lugar a revista. —R. E' ver- 

e. , | 


- q. 
* 


P. Depois da revista subiu a uma pequena emi- 
nencia e ahi esperou'a passagem do czar —R. E 
verdade. | s 
P. À carruagem em que se achavam o czar, o 
imperador, o gran-dugue herdeiro e o gran-duque 
Wladimir chegou : ia.a passo; a multidão exa com- 
pacta, pelo que o imperador* deu ordem que .se se- 
guisse pela aléa da Virgem: Vendo esta mudança de 
direcção, deixou logo o seu lugar, e-corvendo atra- 
vez do bosque, foi postar-se no: ponto onde formam 
encruzamento a aléa da Virgem e a dos Reservato- 
Ea: Assim fos. - ER 
P. Havia ahi pennacgantor comtudo não se acha- 
va na primeira linha 
(ue os cavallos da carruagem impexial jam tomar o 
trote que disparou os dous tiros da sua pistola. A. 
em apontava ?—R, Ao czar. 

| P. Por felicidade carregou mala sua arma, por- 

lhe-rebentou nas mãos e fiçou ferido, A multi- 
0 lançou-se sobre si, e perdeu logo os sentidos. — 

Quando se precipitaram sobre mim, quiz gritar 


[viva a Polonia ta 


P, Um guarda de Pariz poz-lhe a mão na boc- 
cre ] 


ciencia, | gts 4 
P: Como !'asua consciencia 


“Ite-o seu similhante ?—R. Não é o meu similhante, 


e da França; 
HM perador os francezes. 4 CT. MEdih 

- P. Que diz? A França recebeu cordialmente o 
czar. Finalmente podia ter feito ainda outras victi- 
nas. —R, Tem feito tanto mal.á' humanidade! O 


de mesmo a hospitalidade ?—R,. Não era o hospe- 


de povo. Foi no momento em , 


Que modo de vida tinha em 


revista no terreno das corridas de | d 


mente da administração, e- que não tinha deixado 


prou por 8 francos, no armeiro Pruneville, a pisto- 
Ta de dous canos que foi apanhada aos seus pés no 


| bosque de Bolonha, e arranjou ao mesme tempo 


cinco balas e uma caixa de capsulas fulminantes. 
De tarde, comprou polvora em outra loja e procu- 
rou-om varias folhas as informações que lho inte- 
ressavin acerca da revista do dia seguinte. 


Na madrugada do dia G trabalhou a fazer pro- 
Jech por entender que eram muito pequenas para 
calibre da pistola as balas que lhe foram vendi-, 
das. Fez duas barras de chumbo, e metteu-as sobre 
carga de polvora, recalcando com uma-vara de 
ço. dias 
Assim armado, partiu depois de almoçar, pela 
olta das dez horas, para ix poquerge nos Batignol- 
sno carro que o haviá de levar"ão bosque de 
olonha. Antes de entrar na estação, parou n'uma 
lbja de um negociante de vinhos, sew compatriota, 
ebeu um calix de absynthio,e deixou em deposito 
m paletó, que tinha em um bolso uma obra sobre 
Polonia, contendo, em uma pagina marcada, o ju- 
ramento de Kilinski. má 
Chegado ao terreno de Long-champs, viu os so- 
beranos na frente das tropas sem poder acercar-se 
elles. Mas a agglomeração” de povo que devia ine- 
vitavelmente verificar-se ho fim da revista não po- 
dia deixar de apresentar-lhe a occasião que elle 
procurava, e passando para um dos taludes que 
cercam a,grande cascata, poderia seguir com a yis- 
ta os movimentos do caxro imperial e dirigir-se ra- 
pidamente para o lado para onde elle se dirigisse, 
Foi ahi com effeito que se poz em observação, 


à Vimo carro em que estavam os dous impexado- 


3 


mesmo tempo estampado n'elle um ar de ina- 
balavel resolução. 
 — Muito lhe quer tambem, Leonel !—ex- 
clamou com dolorosa e feroz ironia. 

O sertanista estremeceu todo de horror 


egio; mas nem sequer se moveu. 


pondeu. — Já uma vez me disse : peço-lhe 
sómente um «não» ou um «sim». Repito-lhe 
0 mesmo: um «sim» ou um «não» !.. 
— — Nºesse caso... não! | 

— Recusa irrevogavelmente. . 


| Veja lá! 
— Recuso ! + ; 


mos ! | 
- Sem embargo Leonel, prevenido para tu- 


stoica impassibilidade do indio amarrado ao 
poste dos tormentos. 


boa. Em junho de 1366, entrou na instituição Jaufiret 
para corapIêtal a suainstrucção. Vo a obra 
casa de M, Gouin, e d'ahi conseguiu trabalho nas 
officinas da companhia do caminho de ferro dó Nor- 
te. Voltou de novo para a casa Gouin nos primei- 
ros dias do anno de 1866. Porque sabiu definitiva- 
mente d'essa casa em 27 de maio de 1866 ?—R. 
Porque estava doente. ia | 

P. Foi então a Mouy (Oise) procurar um de 
seus compatriotas, o | snr..Morowski,: Porque ?—R. 
Esperava que elle me 


ne desse que fazer. 
P. O snr. Morowski julgou-o man operário, — 

R. Apesar d'isso trabalho bem. EI JoL 
P. Isso porém pouco importa. O que é certo é 
uc voltou para Pariz e que foi pedir soçcorros à 
refeitura de policia. No proprio dia da chegada do 
ar à Pariz, entrava n'esta cidade; eram duas ho- 
as. O czar fazia a sua entrada pelas cinco horas. 
Não foi vel-o passar ?—R. Fui; queria” Assegurar 

me se poderia punil-o pelo que elle fizera” + 
P. Tinha então já Formádo o projecto de matar 

czar ?—R. Certamente que tinha. Mm 
P. E esse pensimento, tinha-o ha muito tem- 
0 ?—R. Tive sempre a ideia de vingar a minha pa- 
tha mas fito sabia quando is re do 
ar. Na estação do caminho de ferro, € venci-me 
ue era facil tel-o em meú poder. o'4 


| (ahi entra 0 accusado em explicações confusas | 
ue add de 


impossivel seguir.) 

Presidente : Snrs. jurados, o aceusado tem cer- 
ta difliguldade em exprimir-se em francez. (Ao .accu- 
sado :) Confiou a alguem 0, seu projecto ? 

-  Aceusado : Não, senhor; tinha receio de ser 
trahido. usadas: à iresctr bo: dra 

P. No dia 3 de junho, foi à prefeitura de poli- 
cia buscar o, seu subsidio mensal de 33 francos, Não 
foi á noite para as proximidades da Opera? Com 
que fim ? Não gra para saber se o imperador da Rus- 
sia ahi iria no dia seguinte ?—R. Sem duvida; de- 
“java convencer-me de que poderia aproximar-me 
'elle. 


prendas da educação e aos dotes nativos um 
quê da braveza selvagem, naturalmente sym- 


pathica tanto à sua energica tempera como à 


gua má sorte., 


meu coração não pôde resistir, 
“P, Quando o prenderam,, nem. uma só voz se 
elevou a seu favor: pelo contrário, a multidão que- 
ria fazel-o pedaços. —R. Kº porque ella não sabia o 
mal qua o czar tem feitojao meu paiz. 
soh (VERA Ep O matam P.QUe Cra Uma dcção 
odiosa; pertencia à justiça, é por isso é que alguns 
bravos militares o protegeram.—R, Julgavam sem 
a que eu tinha querido matar o imperador Na- 
: P, Não, ninguem pensou isso; mas os proprios 
polacos, aquelles que fcaum obrigados a refugiar-se 
em França, testemunharam por cartas que dirigi- 
ram aos jornaes toda a indignação que lhes causou 
o seucrime.-—Ro Fizeram males a 
- Arago: Quando o accusado- chegou á prefeitu- 
ra de policia, antes d'alli chegar.o juiz de primeira 
instancia, um funecionario russo, o conde Schouva- 
loff, director da policia do imperador, foi introdu- 
zido junto do aceusado e interrogou-o em lingua 
russa, Peço que se faça menção d'isto. 
O presidente: Não achamos menção do facto 
os qutos.. , VIDA 7 : 
O procurador geral Marnas: E” um incidente 
stranho 20 processo. ay 2 art ig, 
Tendo acabado o interrogatorio, passou-se à 
quirição das testemunhas. + 
As vinte e duas testemunhas só foram inter- 
jelladas cerca de factos matériaes já conhecidos. 
Não se referiu facto algum novo; limitamo-nos por 
isso a resumir pura e simplesmente as suas decla- 
rações. dg! Pod Á f o Dos TI , 
Rainbeaux, escudeiro do imperador,refere que o 
seu cavallo estava ao pé da Raro da carrua- 
em imperial quanço 4 le viu o accusado fazer um 
gesto.que attrahiu à paira Pere Adiantei-me, por 
instincto, disse elle. O meu cavallo foi'ferido na ca- 
beça; mas não julguei ão principio qué o ferimento 
fosse grave. Foro imperador que“me convidou a 
descer do cavallo. pbariao 
Depois do tiro de pistola-a carruagem apres- 


mo 


lvára desdenhosamente a vidã e o assetea- 
va de mortaes .sarcasmos, .Via-se pequeno e 
fraco dian da boi mm erior na con- 
dição, e até inferior na estatura. Tudo isto 


| E não errava muito o sertanista se n'este| lhe gerára o odio, avivado de secretos terro- 
lá por, dentro, assim lhe soava aquelle sacri-|lunce mentalmente se comparava ao gentio|res, que vimos brotar e crescer. Os indivi- 


captivo, que afftonta e desespera com à he-| duos da indole de Jayme nunca perdoam.es- 


tornados verdugos. 


- | — Deixemo-nos de observações — res-|roica insensibilidade a crueza dos inimigos, |tas cousas. A tudo se abatem, menos a reco- 


nhecer é confessar superioridade; e acceitar 


Com avidez analoga à destes espreitava [das mãos de Leonel a fortuna, que em tão 


o moço cliefe o minimo symptoma 'de fraque- 
za no seu terrivel adversario. o 

Duas paixões disputavam com ardor egual 
o espirito de Jayme: o orgulho e a cobiça. 


Estas duas palavras foram como frechas|Por aqui se póde medir que tenebroso em- 
direitas às entranhas do sertanista.. Seguia-se [bate de oppostos alvoroços lhe não suscitaria 
ainda a luéta; mas a lueta significava todas ta proposta de Leonel! Segredava-lhe o ins- 
as incertezas e todas as vicissitudes multi- [tincto que o sertanista não faltaria 4 promes- 

licadas pelos proprios tentames de liberta-|sa c.a cobiça desdobrava-lhe as mais esplen- 
cão, um supplicio longo e atroz como não se-|didas perspectivas. Ao mesmo tempo o órgu-|estanceira, o orgulho decidiu a victoria, cla- 
ria facil imaginar outro para sinceros extre-|lho dizia-lhe : que vergonha era escambar|mando ao moço: queindigno seria para sem- 


desesperado arranco vinha tentar, que: seria 


enão confessar e reconhecer à nullidade dos . 


seus esforços, à magnanimidade-e pujança: do 


antagonista abominado? O orgulho não seria 


orgulho sé a tal se resignasse'! 


Verdade é quo, n'estes paroxismos da du-. 


vida, a cobiça por ser cobiça acudiu com as | 


tfulgidas seducçõos .e a inebriante miragem. 


, evocando a adoravel imagem da gentil 


assim o que bem podia 'ganhar; que se tanto| pre do amor de uma mulher se consentisse o 
lhe offerecia o sertanista pelo resgate da gen-| pacto que de todo" o infamava. 


do, recebeu o golpe em cheio com a fera eltil estanceira do Pilar, é porque não tinha| 


Esta ultima reflexão lhe dictou o termi- 


: o ; v'ê . h 7 “ | ç ' =” 4 4 fu . (e 4 o 
outro modo de remil-a; que na sua mão es-/nante proposito, que'a interna porfia larga- 


| tava pois alcançar o thesouro e conservar a/mente explicava. ' 

Ninguem passa dezoito' annos da vida no | formosura rapt da : 

tracto e frequencia de taes terras e gentes | 

sem que d'ellas alguma cousá se lhe apegue. |a inveja e a humilhação. O mancebo, com 

Leonel, como em todas asacções se lhe terá |ser todo soberbas, aos seus proprios olhos des- 

visto, ganhára n'aquelle contacto, alliando áslapparecia na presença do sertanista, que lhe 
é € 


| a | " 
Ão orgulho dava forças o resentimento, 


= 


( Continia) 


= 


- imperador !» 


sou 0 passo; mas por ordem do imperador, a car-| 
ruagem tornou a caminhar de vagar. 

O presidente: Snr. Rainbeaux, o tribunal felici- 
ta-o por ter ido, por instincto, ao encontro do pe 
go, e ter preservado os dias do hospede da Fran 

A testemunha Bonneau cooperou para a prisão 
de Berezowski, na occasião em que disparou “a pis- 
tolla. A multidão queria esmagar o culpado; mas a 
testemunha oppoz-se a isso, dizendo que era á tropa 
que devia ser entregue o culpado. 

OQ presidente: O tribunal felicita-o pela sua 
conducta. 

O capitão Lubet, da guarda de Pariz: Quando 
o culpado foi preso, foi preciso lutar durante tres 
quartos de hora com a multidão - para impedir a 
morte de Berezowski. 

O capitão de Presle depoz quasi que no mesmo 
sentido: Custou-nos muito, disse elle, a impedir que 
a multidão matasse o culpado. Ê 

Q presidente: Capitão, cumpriu com o seu de- 
ver, como o usam fazer todos os que tem o seu uni- 
forme. Teve razão em fazer comprehender que nin- 
guem tem direito de fazer justiça por suas mãos. 

Guiraudon, guarda de Pariz, estava presente 
quando Berozswski foi preso. O accusado quiz gri- 
tar «viva à Polonia» ! mas o guarda impediu esse 


Y 
E 


grito pondo a mão na bocea do culpado. 


Polverini, inspector de policia, Claron e Gran- 
jean viram a multidão amotinar-se contra o aceu- 
sado. ? 

Guesche, quartel-mestre de cavallaria, acom- 
panhou o culpado na carruagem que o levou à pre- 
feitura de policia. a 

O presidente : Qual era o estado do criminoso 
quando o prenderam ? 

A testemunha : Tinha o pollegar e o indicador 
feridos e ensanguentados. O osso da mão “tinha-o 
completamente descarnado. Na carruagem parecia 
não ter consciencia de si mesmo, mas ouvindo o po- 
vo gritar «Viva o imperador !», despertou e gritou 
vela sua vez: «Sim ! Viva o imperador ! E viva a 
Poloni !» Eu disse-lhe: Como é que diz «Viva o 
depois de o ter querido matar ? Res- 
pondeu-me : Não, não atirei sobre o imperador Na- 
poleão. Eu não queria matar senão o czar | E ex- 
plicou-me então que era polaco e mechanico. Alguns 
instantes depois perguntou-nos se o czar estava fe- 
rido. Com a nossa resposta negativa pareceu viva- 
mente contrariado, e referiu-nos que tinha atirado 
sobre o imperador da Russia ri vingar o seu paiz. 

O quartel-mestre Ruscail, da guarda de Pariz, 
fez um depoimento similhante ao da precedente tes- 
temunha, com a qual acompanhou Berezowski à 
prefeitura de policia. di 

Muitas outras testemunhas presenciaes do.cri- 
me referem qual foi o furor da multidão contra 
o accusado. + : 

Testemunha Morawski, serralheiro mechanico, 
em Mouy, teve em sua casa Berezowski; mas 0 ac- 
cusado pouco tempo alli esteve, por ser um pouco 
mandrião. 

Cumpre notar que os depoimentos das testemu- 
nhas são apenas um-palido reflexo dos promenores 
consignados quer no auto de corpo de delicto, quer 
no auto de accusação. Assim, os debates decorre- 
ram com extraordinaria rapidez. A” meia hora de- 
pois do meio dia estavam terminados o interrogato- 
vio e os depoimentos das testemunhas apresentadas 
pelo ministerio publico. 

Seis testemunhas da defeza deram sobre os an- 
tecedentes, caracter e costumes de Berezowski as 
melhores informações. . 

O presidente : Berezowski não tinha um tio na 
sua terra ? PERO | 

O accusado : Sim; mas morreu ha muito. 

P. Mas tem outro tio em Pariz ? R. Não, senhor 
presidente ; esse de que falla, é casado com-minha 
tia, 

P. Foi a casa d'elle algumas vezes ? R. Sim. 

P. Como se chama e onde mora o marido de 
gua tia? fá 
O accusado procura recordar-se; por fim res- 
ponde : Não me recordo. Er 

P. Admira-me que não se recorde, tendo tão 
boa memoria; no seu interrogatorio respondeu com 
extraordinaria facilidade. Está talvez perturbado ? 
Pranquilise-se. 


Porque é que nunca nos fallou da existencia do, 


marido de sua tia em Pariz ? Acabo do receber um 


telegramma indicando-nos que tem aqui um. tio co- 


en A 


R. Não, morrido. Pesa 
P. Nenhum dos seus outros. parentes tomou 


R Não, senhor presidente. 


O presideute faz ler o telegramma não: ussi- | 


guado, que recebeu. 

Manoel Arago : O aceusado recorda-se de que 
o maxido dé sua tia habita na rua de 8.. Domingos; 
mas não tem o nome indicado pelo despacho como 
pertencendo-n um homem violento e exaltado. 

O procurador geral: Sustenta a accusação e 
reclama um «veredictum» de culpabilidade puro e 
simples. , a DÁ ps iq pás: 
Manoel Arago defende o réu. | 
P. S. Berezowski foi condemuado a tra- 


balhos forçados por toda a vida, por o jury|. 


ter admittido circumstancias attenuantes. 


an me 
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nos districtos de Portalegre e Evora, comprehendi. 
dos nas leis da desamortisação. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Programma dos exames especiaes de habilita- 


ção para as diferentes carreiras do serviço militar 
e da engenharia civil, em conformidade com o artt- 
go 5.º do decreto de 17 de junho findo. 
— Ordem, n.º 19, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isempções do recrutamen- 


to da armada. 


Resoluções, n.º 426, 427 e 428, do conselho ge- 
ral das alfandegas. 


NOTICIARIO. 


Divisão policial. — Já estão conclui- 
dos os trabalhos que ha dias: dissemos tinham 
principiado para designar as circumscripções 
policiaes que, segundo a nova divisão admi- 
nistrativa ordenada pelo governo, deverá fi- 
car tendo esta cidade. : 


O Porto será dividido em 2: cixcumseri-| | 


pções ou divisões. | - 
A 1.º circumseripção comprehbende 6 es- 
tações: a 1.º na Ribeira, a 2.º no largo da 
Sé, a 3.º na Batalha, a 4,º no Campo Gran- 
de, a 5.º no largo de Santo Antonio do Bom- 
jardim, a 6.º na praça de D. Pedro. 
Cada uma d'estas estações é dividida em 
3 secções, comprebendendo diferentes ruas, 
travessas, etc. 
A 2.º circumscripção comprehendo um 
numero de estações egual ao da 1.º, porém 


“ varia o de secções em que se subdivide cada 


uma d'ellas. Ássim, a 1.º estação, que será 


na Porta Nobre, terá 3-secções. A.2.º, que|ram 08. allemães, os francezes e os anglo-| 


será nas Taipas, 2. À 3.º, cuja ia será nas 
Carmelitas, terá 3 secções. A 4.º, que será 
na Torre da Marca, terá 2. À 5.º, quê terá 
a sua séde na Torrinha, será dividi 


secções. Finalmente a 0.º, cuja séde será no 


Campo da Regeneração, comprehenderá 3 
secções. $ 

“Do gado modo que as da 1,º, cada uma 
dassecções em. que se subdivide a 2.º cir- 
cumscripção comprehende differentes ruas, 


( 


| praças, travessas, etc. 


Confirmação de sentença. —1In- 
formaín-nos que os novos juizes da Relação 
d'esta cidade chamados a julgar o processo 
do snr. José Maria de Almeida Garrett, se- 
gundo o accordão do Supremo Tribunal que 
concedera revista no recurso interposto por 
aquelle senhor, sustentaram o accordão d'a- 
quella Relação pelo qual fôra confirmado o 
despacho de 1.º instancia que pronunciára o 
mesmo senhor com denegação de fiança. 

O sor. ministro das obras pu- 
blicas. —Chegou hontem de madrugada a 
esta cidade o snr. ministro das obras publi- 
cas com o snr. José da Silva Mendes Leal 
e Luiz Augusto Palmeirim, que o tinham 
acompanhado na sua digressão a Braga. 

casa para eschola. —Foram appro- 
vados pelo conselho de districto o plano e 
orçamento relativos 4 construcção de uma 
casa para eschola em Villa do Conde, a que 
é destinada a verba com que foi comtem- 
plada a camara d'aquella villa, no legado 
do snr. conde de Ferreira.. 

Fallecimento. —Falleceu ante-hon- 
tem a snr.* D. Emilia Adelaide Costa Fer- 
rão, esposa do snr. André Ferrão Barba 
Castello Branco e irmã do snr. Eduardo Au- 
gusto da “Costa. 7 

Os officios funebres ao cadaver da fina- 
da senhora tiveram lugar hontem ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Ildefonso. | 

Collegiada de Cedofeita. — Foi 
nomeado conego da collegiada de Cedofeita, 
e tomou posse da respectiva cadeira ante- 
hontem, o snr. Jeremias Antonio Pinheiro. 

Eructa verde, — Queixam-se-nos de 
que é por ahi offerecida ao consumo, espe- 
cialmente. nos mercados publicos, muita fru- 
cta mal sazonada. Temos como verdadeiro o 
fundamento d'estas queixas, já porque de- 
positamos confiança nas pessoas que nol-as 
dirigem, já porque não julgamos estranho 
que a especulação deseje auferir o maior nu- 
mero de lucros, ainda á custa da saude pu- 
blica. A'quelles, porém, a quem incumbe vi- 
giar por que esta não seja alterada é que 
compete estorvar o passo aos especuladores, 
fazendo que a fructa em. imperfeito estado 
de maturação seja inutilisada. 

Pessoa competente nos affirma que algu- 
mas doenças que por ahi grassam provtem 
d'esta causa. Bastaria o receio de que simi- 
lhante caso viesse a dar-se para mover 0 ze- 
lo das authoridades sanitarias ao emprego de 
medidas tendentes a impedir que a saude 
publica fosse compromettida. | 
"Mas pois que os factos reclamam mais 
peremptoriamente a necessidade. de provi- 
dencias, não suppomos necessario encarecer 
o mal, porque confiamos que em remedial-o 


se esforçará a solicitude dos que tem a seu 
cargo este importantissimo ramo de serviço 
publico. 


João Pereira da Silva, por espancar sua 
mulher e insultar o agente policial. Teve iden- 
tico destino pelo 3.º bairro, Pesa 
"Romão Soares, preso a requisição do che- 


- 4 
o 


nettido 


panha. Pelo 2.º bairro teve o-conveniente des- 
tino. . AN | 
Carolina Maria, como suspeita de ter fur- 
tado 6 metros de fazenda de lã com riscas 
de seda ao snr.- Antonio José da Motta, na 
praça de D. Pedro. 
José. Rodrigues Lessa, por maltractar e 
ferir um boi. Pelo 3.º bairro teve o destino 
competente. 

Lyceu de Vizeu.—Diz o «Jornal de 
Vizeu», que desde 10 a 16 de julho fizeram- 
se no lyceu d'aquella cidade os seguintes exa- 
mes : 

Em francez—examinados 17, approvados 9, re- 
provados 6, distinctos 2. 

Em latim- examinados 26, approvados 24, dis- 
tincto 1, reprovado Mer: | 

Em latinidade— examinados 4, approvados 4. . 
Em geometria plana, ete.—examinados . 4, ap- 
provados com louvor 1, 3 abandonaram o exame. 
Em desenho linear do 1.º anno — examinados 
12, approvados 10, distincto 1, com louvor 1. 
Em Pprtugues do 3.º auno--examinados 17, ap- 
provados 8, reprovados 9. : 

— Em logica—examinados 14, approvados 8, re- 
provados 4, abandonaram o exame 4. 

Dinheiro falso. —Lê-se no «Paiz», 
folha de Coimbra: 


No alto das Machadas, proximo do Val de In- 


ferno, foram encontrados por um trabalhador que! 


andava britando pedra, alguns utensílios que servi- 
ram na fabricação de mocda falsa. | 

"Os objectos encontrados foram duzentas chapas 
de cobre, dous cunhos de moeda de 240, algumas 
libras de metal branco, umas limas, uma thesoura, 

m alicate, um bocado de arame branco e duas gar- 
rafas com liquido. 

Estes objectos pelo seu estado indicavam estar 

escondidos ha muitos annos. 


Almprensa americana e os jua- 
vistas. — Todos os períodicos anglo-ameri- 
canos, 4 excepção do «Post», diz o «Correio 
dos Estados-Unidos», mostram-se indignados 
ela selvagem carniceria dos juaristas. À 
maior parte d'elles julgam que Juarez com- 


ettou um crime inutil que a ninguem apro- |J 


eitará c muito menos aos que o perpetra- 
ram. Acreditam, além d'isso, que Juarez, que 
deve tanto aos Estados-Unidos, atacou à hon- 
ra d'esta nação despresando as diligencias do 
seu governo a favor de Maximiliano. 
À mesma folha aflicma que Juarez obri- 
gou os periodicos, os seus generaes e 0s seus 

refoitos a pedirem a morte de Maximiliano 
Ra Pin a responsabilidade; della sobre a 
nação. e T 

| Maximiliano pôde, na sua prisão de Que- 
rétaro, julgar o povo no meio do qual vivia. 
Nenhum dos mexicanos que mais 0 incensa- 
ram em quanto esteve no poder se lhe apro- 
ximou na hora da desgraça. Muitos d'elles 
foram os primeiros a pedir a sua morte. Os 
que affvontaram a inimisade dos juaristas pe- 
dindo noticias do prisioneiro, levando-lhe as 
consolações possiveis no seu captiveiro, fo- 


americanos. A morte não deve ter surpre- 


hendido Maximiliano, porque estava prepara- | 


do para ella ha muito, e ató a desejava, sa- 


aem 2|bendo que ao cahir nas mãos de Juarez per-. 


deria a vida. 


Varias moticias. — S. M. el-rei D. 
Luiz 1 chegou no dia 14 á tarde a Ems, sen- 
do recebido na-estação do caminho de ferro 
pelo rei da Prussia. 

— Acaba de formar-se em Munich uma 
sociedade com o fim de convidar todos os fu- 
madores de cigarros na Baviera a não lan- 
carem fóra as pontas dos cigarros, mas a en- 
vialas à sociedade. O producto d'isto será 
empregado em vestidos destinados a crean- 
ças pobres. À sociedade conta que, calculan- 
do em meio milhão o numero de fumadores 
em todo o reino da Baviera, poderá adquirir 


annualmente uma somma de 5 milhões 475 z 


mil florins. | - 

— O firmamento apresentará na noute de 
21 de agosto um phenomeno que nãos-tem si- 
do observado senão duas vezes. O planeta 
Jupiter apparecerá, durante duas horas, sem 
os seus satelites; tres d'estes apparecerão por 


diante do disco do seu planeta, o quarto por |. 


detraz. 

— Na egreja alemã de Pariz vai elevar- 
se um mausoléu 4 memoria do imperador 
Maximiliano. A inscripção d'este monumen- 
to dirá assim : 


Maximiliano, imperador, 
Morto a 19 de junho de 1867. 


— O aspecto que apresentam os primei- 
ros mercados da Europa não é muito satisfa- 
ctorio, diz uma folha de Madrid. 

Na Inglaterra, centro do commercio do 
mundo, as operações commerciaes diminui 
ram consideravelmente desde o principio/d'es- 
te anno até fins de abril, comparadas com as 
de egual epocha do anno passado, pois as im- 
portações soffreram a diminuição de 8.638:000 
libras esterlinas e as exportações a de libras 
esterlinas 6.104:000. | 
| — Grandes chuvas causaram innundações 
na Galitzia. As perdas são consideraveis. 

— O «Mensageiro franco-americano» pu- 
blica um despacho do capitão anglo-america- 
no Roe, no qual annuncia que pediu o corpo 
de Maximiliano para entregal-o ao capitão 
de um navio austriaco, e que lhe foi recu- 
sado. 

| —O presidente da republica dos Esta- 
dos-Unidos de Columbia, Mosquera, que sê 
tinha proclamado dictador, foi preso no dia 
23 de maio. O general Acosta foi encarrega- 
do do poder executivo. 

— Obras da barra. —Principiaram hon- 

tem á tarde os trabalhos para o quebramen- 
to dos rochedos que existem na barra do 
Douro. Deram-se tres tiros nas pedras que 
estão proximas à Cruz de Ferro, e ao ulti- 
mo assistiu o snr. ministro das obras publi- 
cas, que foi com a sua presença inaugurar 
aquelles trabalhos. | 

O engenheiro enearregado de dirigir as 
obras da barra é o snr. Espergueira, que 


hontem de manhã chegou de Coimbra ex-|. 


pressamente para inaugurar os trabalhos na 
occasião em que ainda aqui estivesse o snr. 
Andrade Corvo. Effectivamente, como disse- 
mos, foram hontem inaugurados e agora con- 
tinuarão, porque a presente estação é a mais 
propria para elles se realisarem, 
Depois da ultima explosão o snr. Es- 
pergueira esteve conferenciando com o snr. 
ministro das obras publicas ácerca dos me- 


lhoramentos que ha a fazer na barra. 


Factos diversos 


me da 5.º serie do «Panorama», hebdoma- 
dario lisbonense de litteratura e instrucção. 
Ornam este numero duas gravuras, a primei- 
ra das quaes representa a pedra de Alvidrar, 
nas visinhanças de Collares, e a segunda a 
camara dos representantes dos Estados- 
Unidos. / 

— — Tambem sahiu á luzo 15.º numero do 
tomo X do «Archivo Pittoresco», interessan- 
te semanario litterario lisbonense. Contém es- 
te numero além do varios artigos, o retrato 
de D. Antonio de Trucba, authordo estima- 
do livro de novelas «Contos côr de roza», e 
úma gravura representando a vista da cida- 
de de Ponta Delgada, tirada da platafórma 
da doka. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á udministração d'este 
jornal, recebidas em 19 de julho 


Lisboa—do sur. Raymundo Vaissier. | 
Vianna—do snr. Francisco Araujo Barbosa. 


Monte-pio Geral 
Balancete do livro mestre em 30 de junho de 1867 
ACTIVO 


uia, cas Ps -  3:1178660 
Titulos de divida fundada. - 115:7448055 
Acções de bancos e companhias . . 22:6585870 
Obrigações predinés a 83:582 3900 
Bens proprios . . +. 0. + 21:0478150 
Mobnids 1 Fo 0 06 - IDEA 
Direitos dominicacs . .. T:8663417 
Emprestimos sobre penhores . . . 246:0268985 
Emprestimo à caixa de seguros mu- 

| tuos bsobre a vida, +. +. .. 305000 
Gerencia na caixa economica . 2:8538966 
Rebates . O Tier á 1:4665050 
Pro PS dd dr DD Re 3525835 
Deposito por conta das agencias . 385 

PS PRP EAD RS Do, o 0:1835540 
Quotas de socios 19:9763810 
Indemnisações . 515750 
Multas . 85350 


| “592:0823107 
PASSIVO 


— —— ——— me 
” 


Fundo permanente . a. 377:5595978 


Fundo disponivel , 0 0.  1:2558100 
Caixa economica . « 96:8073500 
Juros da caixa economica . 83:02135399 
Juros de emprestimos sobre penhores  5:9565361 
Commissão . NEMO CR SD eo - 415995 


11:9085990 
12:7358505 


PensõescS e. cris o do 
Quotas adiantadas de socios 


Penhores em liquidação . .. 3:1285765 
Monte-pio geral, em conta corrent 19-6163924 
, . bia... Casta E E osÊ 

| E 582:0328107 


” 
— — ——— —— 


Lisboa e escriptorio do Monte-pio Geral, em 5 


| de julho de 1867.—0 secretario da direcção, Au- 


gusto Múximiano Correia Lage. 


A 


Noticiario religioso 


DOMINGO 21 


| tos Pinto. De tardeha «Te-Deum», ladainha e pos- 


mo, com missa solemne, Senhor exposto todo o dia 
e sermão, sendo orador o rev. conego Alves Men- 
des. A musica é a da capella do snr. Silvestre, que 


“4 


executará a missa grande do snr. Norberto dos San- 


aquelles e a boa hazmonia em que vivem os ofliciaes 
de todas as graduações, coadjuvando-se reciproca- 
mente e concorrendo todos e cada-um para que 
com razão se não diga. de cavallaria 4 o que com 
ella ou sem ella se tem dito de outros corpos. Alli 
se da nova meza. " |não ha malquexença, não. ha odio, não ha intriga, 
Paranhos—Testividade do Corpo de Deus, com nem a confusão, que n'outras partes campeia altiva. 
missa golemne, Senhor exposto todo o dia e sermão| Parabens poi “cavallaria 4, cujo comman- 
de manhã e de tarde, e no fim procissão. A musica | dante, comprehendendo os seus deveres, sabe casar 
é a da capella do snr. Silvestre. os rigores da disciplina com a amisade o dedicação 
Boa Viagem — Festividade a Santo Antonio, | para com os seus subordinados. 
com missa solemne, Senhor exposto e sermão, sen- 
do orador o rev. Tavares, e a musica a da capella 
do snr. Canedo. . nei 
Campanhã—Festividade de Corpus-Christi, com 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. Sá, ca musica a da capella do snr. Ca- 


Um observador. 
(183) & 


PARTE CONHERCIAL 


edo. 
Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya) —Ha- 


verá n'esta igreja missa solemne e Senhor exposto, Alfandega do Porto 


sendo a musica a da capella do snr. Canedo.| Rendimento da Alfandega do Porto, 5 
Esta festividade é feita a expensas de um devoto.) no dia 1 a 18 de julho............ 112:3485355 
Idem no dia 19.,........... TERRE, 6:2928425 
| 118:6405780 


TRIBUMES- 


Supremo Tribunal-de-Justiça- 
Autos propastos para a sessão de 19 de julho 
de 1867 


Despachos de exportação 
Julho 19 
RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Yama 
24, G. de Souza Reis & C.º, 1602 litros de vinho; 
D. Maria D. Salgueiro, 101 ditos de dito. 
IDEM—Na barca Tamega, Gomes, Lima & €.º 
13 litros de vinho. 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:414-Relator o exe. conselheiro Ca- 
Dele civeis da relação dourar, Fecor rende 
rardo Monteiro ER ida D.|.. 
tao Gero ra E ra mag po e Soares, 877 litros de vinho; L. €. Pereira, 10 volu- 


N. 10:940-Relator o exe." conselheiro conde | Mes com caree de porco. 
de Fornos —Autos civeis da relação do Porto, re- DEM—Na barca Vencedora, J. V. de Mello, 


corrente Antonio Rodrigues Baptista e outros, re- 2671 litros de vinho. 
corridos a mitra episcopalde Coimbra e o ministe- PERNAMBUCO — Na barca Humildade, A. 
rio publico. Ferreira Meneres, 846 litros de vinho e 100 rodas 


CONFERENCIA de arcos de pau; 


N.º 6:977— Relator o exe.ms conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Ro- 
berto de Almeida Lucas, recorrido Antonio Soares 
Ferreira. 

N.º 6:750— Relator o exe.» conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o barão do Freixo, recorrido Agostinho Lo- 
pes Cardoso. 

N.º 6:855 (desistencia)—Relator o exe.” con- 
selheiro conde de Fornos—Autos crimes da relação 
do Porto, recorrente João Victor da Silva Brandão, 
recorrido o ministerio publico. | 
Nº 6:944-Relator o exe.» conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Augusto Martins Fer- 
reixa. 
N.º 6:617— Relator o exe.» conselheiro Agui- 
lar—Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Manoel dos Santos Barroco, recorrido o ministerio 
publico. 


imagens e 106 litros de vinho; J. F. Vieira de Car- 
valho, 1 caixão com ferragens e coxins e 20 barris 
com pregos. 

CABO VERDE—No patacho Adelaide, J. J. 
de Miranda, 50 resteas de cebolas e 20 canastras 
com batatas; D. C. Lopes, 6 volumes com carne de 


OXCO. 

: LONDRES—Na escuna ing. Rose & Mary, À. 
L. Silva & Filho; 10684 litros de vinho; 

BREMEN — Na escuna prus. Ludivig, W. 
Stannius & C.º, 184 litros de vinho. 

TERRA NOVA— No brigue ing. Beagle, H. 
R. Teage &€., 171:912 litros de sal; C. Brandão, 
tis de cortiça; M. Fins & C.2, 700 resteas de 
cebolas. 


- Cargas despachads 
LONDRES— Vapor ing. Olga, cap. Elward, 54 
pipas, 14 meias ditas, 54/4% e 5 caixões de vinho, 
20 saccos con linhaça, 8 saccas com lã lavada, 186 
caixas com maçãs, 7 ditas com limões, 1:651 ditas 
e 20 canastras com cebolas, 5 barris vasios, 1 cai- 
Sessão de 19 de jull xão com moringues e 200 bois. | 
CRADO (EG An ESUNDO IDEM — No brigue ing. Reaper, cap. Bi- 
— APEELLAÇÕES CLVEIS - lekél, 194 pipas, 78 meias ditas e 16/4º de vinho, 26 
Porto. Antonio Domingos Pinheiro e mulher — barricas com sarro, 41 sactas com lã lavada 109 
e. José Lourenço de Oliveira e mulher—juiz Cal- toncladas de pedra de louza, 2 caixves com panno 
deira, escrivão Coutinho. | | de linho e 62 barris vazios. 
"Estarreja. Jeronymo José de Carvalho e mu-|., HAVRE—Hiate Aguia, cap. Machado, 1/49, 
lher—c. Manoel da Silva Terra e mulher—juiz Fer- 2) 8, 2 barris € 15 caixões de vinho, 478 liaças de 
reira de Oliveira, escrivão Albuquerque. vimes, 398 caixas com passas, uma porção de raspa 
' Regoa. D. Francisca Narcisa da Bilva Perei- de couros, à caixas com albumina e 13 volumes com 
ra—c. José Cypriano de Vasconcellos —juiz barão diversos generos. 
de R. Tamega, por impedimento Oliveira, escrivão |. 
Cabral. : É , Cargas manifestadas 
* Porto. João Romão Villar—e. Joaquim Cor-| | C, M. n.º 436—Glasgow, Vapor ing. Alexan- 
reia de Oliveira—juiz Oliveira, escrivão Sarmento. | dra, cap. Burrell, a C. Coverley, 306 vol. de diver- 
| Porto. José Antonio Lopes da Silva—c. Mi-| sas mercadorias, 350 toneladas de carvão e 376 bar- 
guel Campolini—jniz Sarmento, escrivão Coutinho. | vas e feixes de ferros, E 
| — AGGRAVOS CM. n.º 437—Lisbva, Hiate Rapido, mestre 
Feira. Jeronymo da Costa Villas—e. o M. P. Souza, 29 pedras, 100 carradas de barro, 794 cou- 
—juiz Freitas, por impedimento Moraes Amaral, | ros € 327 volumes de diversos generos. ' 
escrivão Albuquerque. — C, Mon. 438-—Bahia, barca Social, cap. Rocha, 
Mortagoa. Antonio Martins de Almeida-—e. o| à José Alves de Canedo Basto, 242 caixas com as- 
M. P.—jniz Cagvalhaes, escrivão Cabral. +» sucar, 28 saccos com algodão em rama, 185 fardos 
* Penafiel. João Soares—c. o M. P-—juiz Moura, 
escrivão Cabral. y 


Relação do Porto 


lhos de piassava. 436 couros, uma porção de estopa, 
e 5 volumes de-diversos generos. 

"— Acrescimo do manifesto, 117 couros, 18 volu- 
mes de diversos generos e 3 passaros. 

- -G.M. n.º 439—5S. Miguel, IHiate Voador, mes- 
tre Mesquita, 83:427 Kilos de barro, e 7 grades com 
: . “ ; e] queijos. & ) : 

M. P.—e. Antonio Eugenio “ Em'franquia para a Figueira, 78 pipas e bar- 


- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE JULHO 
AGGRAVOS | 
Baião. Maria de Jesus—c. o M. P. - 
Monte Alegre. O 


Rodrigues. . e Stats ER ESPE 
Pinhel. O M. P,—e. Manoel Antonio de Oli- RE SR LP Nó, ra 
Meda dp CRE ? ; Siad a a a) Completa. descarga | | | 
HIRSaR NS VR AA = o Julho 19 o: 
Ape Ss qa Novo União. 
(dr ' TE ts inc! tora. 
COMMUNIC ADOS — TERE | A — Patacho ing. Three eperi 
o RUDE OD. Yermos de carga. 


RE Julho 19 

De passagem por Santarem c hospedado na au- 
tiga e acreditada hospedaria «Felicia» ouvi alli o 
toque roufenho dos clarins de cavalleria 4: aquelles 
estridentes sons fizeram-me recordar com saudade 
tempos, que não voltam. Estavam tocando à parada 
e não pude resistir à tentação de ir vêr marchar em 
continencia; fui e vi: esqueci-me dos meus actuaes- 
55 janeiros, e pareceu-me estar nos 25. Que illusão, 
gnr. redactor?! Mas vamos à diante. Terminadas as 
marchas e contra-marchas, etc. ete., tive occasião 
de apreciar o quartel se não no todo, na maior par- 
te. Está n'um ponto hygienico; é formado dos ex- 
tinctos conventos da Trindade e S. Francisco e tan- 
to basta: os frades, justiça ás suas cinzas, de tolos 
não tinham nada, Não é um quartel regular, mas é 
muito soflrivel, e nio.lho fultam as proporqões para - 

0 


se tornar um bom quartel: n quest gó de di- 
Praça de Lisboa 48 de julho. 


ton. 


Generos despachados peia mesa 
da estiva, 
Julho 19. 
Linho—83 fardos 
Folha de Flandres —100 caixas 
Arroz —18 saccos 
Queijo—25 caixas 
Cevadinha—5 saecos 
Sandalo em pó—l barrica 
Ferro—4:302 barras e feixes. 


nheiro. Tem uma boa parada, que podia-ser melhor 
se tivessem feito as novas cavallariças no prolonga- 
mento dos edifícios da Trindade.e S. Frâncisco, fe- , bio é 

320:6888984 


chando-se o quadrado com o picadeiro, que-é ainda| Lisboa de 1 a 17 de julho........ 

um tanto melhor do que o da eschola do exercito, | ldem no dia 18........ senbscs 000 JNIDEITT 
supposto que tenha o grande defeito (perdoem-mo — -——— 
os snrs, engenheiros) de ter a porta ao poente, quan- 330:4048111 


do deveria tel-a ao nascente, evitando-se assim mui- 
tas constipações, que de inverno necessariamente 
sobrevirão nos cavallos ao sahirem quentes da sua 
propria instrucção, ou da dos recrutas. Na parada 
pode o regimento actualmentesmanobrar a pé; sen- 


Cotações oflciaes . es 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestro de 


do porém a obra feita como acabo de indicar pode-| 1867 .....cccseeciiss 45 1/8 453/ 

ria optimamente manobrar a cavallo. As cavallári- | Coupons, idem. ....... .. 45 fa 45 A 

ças com quanto não possam classificar-se de optimas | Titulos de 5 acções do Ban- Ro 

são com tudo muito boas: algumas casernas são boas| co de Portugal........ - 4985000 a 5005000 
e as demais muito soffriveis; são porém poucos os| Banco Ultramarino ....... 3 a. 705500 
quartos para sargentos, e não ha nem um para ofli- » Lusitano (desembolso 

cines, que, á excepção do major, todos moram na 503000 réis)...... 5 a 505000 
villa pagando avultadissimas rendas de casas. As +» Commercial do Porto 3 a 2505000 
arrecadações são muito soffriveis e estão acciadas.| > Mercantil Portuense 8 a 2575000 
A cosinha é pessima, é um subterraneo escurissi- 3. UDIA OR alisa aia 1268000 a 1283000 
mo; mas susceptivel de melhorar-se, a não se fazer » Alliança.......... 725000 a 733000 
boa n'outro local como segundo me disseram, está do Minho.......... 5 a 705000 


na mente do snr. commandante, que não perde oc- Corpanlita Utilidade Publi- 


casião de mostrar o seu zello no desempenho das] ea......ccccco. ve rir 1248000 a 1268000 
funcções do importante cargo, que tem. Às novas | Companhia Geral de Credi- 

secretarias ficaram menos más e com as indispen-| to Predial ............ 184000 a 184500 
saveis circumstancias de ser. "Todas as repartições | Companhia de Seguros Se- 

são separadas e independentes umas das outras,| gurança do Porto, ...... 8 a 1143000 
condição de absoluta necessidade para o bom anda-| Companhia de Seguros Ga- | 
mento do serviço, em que cada um tem diferentes] rantia......ccccemeoo ' 3 a 555000 
misteres, que desempenhar, e que reclamam muita | Companhia de Illuminação o 

attenção e socego. Na verdade uma e a mesma ca-| a Graz Portuense. ...... 238500 a 245000 
sa para secretaria; para conselho administrativo, | Titulos de' divida publica À 
para a repartição do quartel mestre, para ordem,| (antigos) ......ecc De... N 9. 
para conselhos de exame, de disciplina e de guerra,| Titulos de divida, publica 

para theoria e discussão de manobras e jogo dear-| (azues). ....ereceseraoo 9 a 4 
mas,-e até palestta, seria um perfeito Rilhafolles,| Titulos de divida publica | 

uma enfermaria de doudos. A frontaria da igreja da| (das tres operandos) AR 10 a 192 
Trindade, que, segundo me disseram, so degmoro-| Papel-moeda,. .«ccccerevoo 12: a 14 
nou ha quasi dous annos Rigo por terra, dando a na- 
cionaes e estrangeiros sufliciente materia, para bem | | 

avaliarem o quo somos € O que valemos. Ê Cambios,, 

Parece que a repetida. exigencia do snr. com-| Londres. ........ JO d/d...... 531), 
mandante do regimento vai levantar-se, Ou isso, ou EO RR a RODA 60 d/ d. reco OS 1h 
acabar de apial-a desobstruindo-se o terreno, como Pariz.seceeereos 9 m/d...... 039 
é de absoluta necessidade para credito de quem -go- | Hamburgo ...... 3 m/d..cv.. 477% 
verna. O tanque em que bebem os cavalos é da Amsterdam. .....» 3 m/d...... 421% 
parte de fóra do quartel. A meu ver deveria mu- Genova ..eemes 3 m/d...... 526. 
dar-se para dentro, c disseram-me que isso mesmo Napoles......... 3 m/d..... » 526, 
está na ideia do snr. commandante. Dentro do quar- Madrid ........» 8 d/v.s.... 9d 
tel ha muita e boa agua potavel. Na serventia do OTLO. + curareees 8 d/y .. par 


antigo picadeiro deveria levantar-se um muro, bem |. 
como pôr uma cancella ou portão na actual serven- 

tia da cerca do regimento, afim de se evitarem as. 
furtivas sahidas das-praças, que devem dormir no 
quartel: é este um melhoramento de que se carece, 
é que provavelmente não esquecerá ao snr. com- 
mandante, que não perde de vista, antes tem a pei- 
to, a conservação da disciplina e oredito do regimen- 


Fundos estrangeiros. 


Bolsa de Londres, em 17 de julho — Consoli- 

dados 95—3 por cento portuguezes 40 3/,. | 
Bolsa de Pariz, em 17 de julho — 3 por cento 

francezes 69—4 1), por cento 99,85. ads 
Bolsa de Madrid, em 17 de julho — Consoli- 

dados 83,55—differidos 32,30, didi 

- (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) : 


to, que tão dignamente commanda, | 
Foi pouco o tempo que me demorei no quartel, 

porque 0s meus afazeres urgiam; no entanto foi o 

necessario para ver o respeito que os inferiores teem 


Carmo—Festividade a Nossa Senhora do Car-|p ara os superiores, a aftubilidade d'estes para com 


lares Junior; gerente da 


IDEM—Na galera Africa, M. J. de Almeida|. 


M. J. Vieira de Castro, 200 canas- | Hall 
tras com alhos; F. J. Pereira Pinto, 1 caixa com]. 


de fumo em folha, 49 saccas com cacau, 1:226 mo-| ; 


TERRA NOVA-—Brigue ing. Beagle, cap. Sul-| 


- Conselho geral das aifandegas 
RESOLUÇÃO N.º 426 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto 0 recurso interposto por José Pedro Col- 
oGpaniE Perseverança, 

ácerca da classificação de algumas peças de tubos 

de lona de linho; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o tubo em peça sem porca 
ou volante para atarrachar no tubo, e sem appare- 
lhos para a sahida do liquido, não póde ser classi- 
ficado como mangueira ou pertença de bomba; 

Considerando que o tubo apresentado para des- 
pacho não póde, nas condições em que sc apresenta, 
ser admittido como perten 
china industrial ou agricola; 

Considerando que os tubos de linho em peças 
como os tubos de qualquer materia, são classifica- 
dos, na pauta, entre as obras da materia de que são 
feitos; 

Resolve: 

Artigo unico, O tubo a que se refere o presen- 
te recurso deve pagar por entrada o dobro do direi- 
to determinado para a lona de linho. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 17 de julho de 1867, 
estando presentes os vogacs—Simas—Fradesso da 
Silveira — Abreu — Nazareth—Serzedello Junior — 
Couceiro.» é dogma ss pe 

Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO nº 497. 
Q conselho geral das alfandegas: - 
Visto o recurso interposto pela exc.”* camara 
municipal d'esta cidade sobre a classificação de cra- 
vos de cobre contidos na barrica gi “n.º 25, contra 
marca 524/67, vinda de Londres pelo vapor «Sidney, 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Vistas as resoluções n.º* 47 e TO d'este conse- 

lho, que versaram sobre objectos identicos; 

isto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

de 1860; 

« Considerando que a estes cravos: de cobre ou 
arrebitos não se lhes pódé determinar uma applica- 
ção exclusiva, pois que podem ter muitas e varia- 
das applicações para differentes usos; 

Considerando que sómente nos objectos dé ex- 

clusiva e reconhecida e immediata applicação nas 

machinas, ou apparelhos industriaes; é- que a lei 

quiz dispensar protecção; E 
Considerando que o indice da pauta remette os 

travos de metal para a pregadura; | 

"Resolve, denegando o provimento ao recurso: 
Artigo unico. Os.cravos de cobre de que trata 
este recurso foram bem classificados, e estão com- 
po no artigo 103.º da pauta sujeitos ao 

ireito de 200 réis por kilogramma, como pregadu- 

ra d'este metal. . | . 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas, em sessão de 17 de julho de 1867, 

estando presentes os vogaes — Simas — Abreu, re- 

lator—Fradesso da Silveira—Rodrigues—Nazareth: 

—Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 428 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega do Lis- 
boa por José Luiz Pereira Crespo, ácerca da classi- 
ficação de 25 peças de tecidos de algodão branco, 
vindas do Havre no vapor «Ville du Havre», em 


n.º 12:250; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o pro 
cesso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 


Considerando que o referido tecido é da mes- 


«q LUPC 
uma caixa “m 


ma qualidade do que deu origem á resolução n.º 334º 


d'este conselho; : | 

Resolve: va | 

Artigo unico. As 25 peças de tecido de algo- 
dão, a que se refere este recurso, fóram bem clis- 
sificadas como tecidos de algodão branco: mtrança- 
dos, sarjados e assetinados, para pagarem o direito 
de 425 réis por kilogramma.. ? 

das alfandegas, em sessão de 17 dé julho de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas — Serzedello Ju- 
nior, relator—Fradesso da Silveira — Abreu —Rodri- 


gues—Nazareth—Couceiro. 


| Está conforme—Antonio Maria Couceiro, 
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- Porto 19 de julho 


"ENTRADAS 
GLASGOW 4 dias — Vapor ing. Alexandra, 
cap. Burrell, fazendas a Carlos Coverley. 

TERRA NOVA-20'dias — Brigue ing. Marian 
Ridley, cap. Aartrey,bacalhau a C. Noble & Murat. 
SAHIDAS 

AVEIRO—Hiate Joven Laura, mestre Villão, 
lastro. Fo) sat A A é 
Idem 20 
(As 8 HORAS DA MANHA) ' 
Fóra da barra fica; 314 - 
Uma barca amer. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


ma - | 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino: 
Vianna do Castello 15 de julho' 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
— , Idem 16" | 


| ENTRADAS ' 
TERRA NOVA 18 dins—Escuna ing, Warrior; 
bacalhau. 
CAMINHA 3 horas—lHiate Alegria do Minho, 
madeira, 


BAHIDAS . 
FIGUEIRA —Escuna ing. Clarissa, bacalhau, 
Idem 13. 


OLHÃO 8 dias — Cabique Senhora da Saude, 
azeite de peixe. 
SAHIDAS' 
— Palhabote Serra do Pilar. 
Idem 18 


ENTRADAS 

LISBOA 8 dias—Hiate Flor do Lima, sal. 
SAHIDAS va 

LISBOA-—Rasca Maria Emilia, pipas vazias. 

CADIZ —Hiate Rio Cávado, madeira. 


"a 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal. 
ENTRADAS 
13 de julho. Em o Havre, o vapor Ville-de-Mala- 
ga, de Lisboa. 
SANIDAS 


14 de julho, ne Havre, o vapor Lisboa, para Lis- 
0a. 


HAVRE, 13 de julho. —Destinam-se para Lis- 
boa : vapor Leal, a sahir em 23 do corrente; Alar - 
me, a sahir promptamente—para o Porto ce Lisboa, 
o vapor Lisboa, a sahir promptamente—para o Por- 
to, o Novo Alerta, tambem a sahir promptamente, 

IDEM, 14.—0 Maria José, que se destina para 
Rouen, passou á vista d'este poxto. 


| Telegraphia., electrieca, 
(Dirigido á Associação Commercial) . 
Lisboa 19 de julho 
? “ENTRADAS | 
a MALAGA 7 dias. —Vapor paq. fr. Ville de 


| HAVRE 5 dias. —Vapor Lisboa. | 
“8. MIGUEL 7 dias. —Pataçho. Sapho. 
| —  BSAHIDAS. á 
S. MIGUEL, —Escuna Delphina.: 


CABO VERDE. —Escuna Protecção de Deus. | 


HUELVA. —Brigue ing. Globe. 
FARO. —Brigue ing. Tasso; 
LIVERPOOL. —Vapor paq. ing. Castilian. 


cama mm 


de qualquer outra ma- . 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


e Lisboa» de 18'do corrente): 


st. 
CADIX 32 horas-—Vapor pag. ing. Galicia. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
metro metro ai da athm. 
[Se "Quad de 
Graus | humid Estado 


A Sol 

9 . 16810] 221 | 73 | N. e. 
nev.el-ci 

m. d. 1108] 23,8 | 66 [= Limpo 
3t. 48 23,1 | 66 | N. | Idem 


Maxima temperatura 25,0 

Minima ade TO 
as a per fui a rea 
luvimetro (alt. da agua pluvial em mil.j-V. 
O director; Gomes Joelho. 


E 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ainda não foi descoberto o individuo que 
deu as machadadas na cabeça do snr. Rami- 
res, caixeiro do snr. Antonio Emygdio Duar- 
te Pinheiro, 

“O doente vai melhor, não appareceu tu- 
mor nem febre, ce os medicos contam sal- 
val-o. w> 

A policia continúa nas suas investigações 
e parece que alguma cousa ha que torna me- 
nos aggravante o crime. Consta que o fori- 
do, que ao principio dissera que o seu ag= 
gressor o quizera roubar, agora diz o contra- 
rio, e ha suspeitas de que elle conheceu per- 
feitamenté o criminoso, apesar de ser curto 
de vista, e apesar tambem delle declarar for- 
malmente que o não viu bem e queo não re- 
conheceu. 

Ha, pois, um mysterio n'este crime, e fal- 
la-se, creio com fundamento, em vingança 
pessoal por causa de ciumes. 

Ha, portanto, uma mulher n'este terrivel 
successo, e talvez d'ahi proceda a repugnan- 
cia da parte do ferido em dizer que conhe- 
ceu o individuo que o acommetteu com a ma- 
chada. 

Diz-se que esta é já velha, e que servia 
na-cosinha da casa do criminoso. Tambem 
se diz, que o snr. Ramires temia ser ataca- 
do, porque comprára ha dias um par de pis- 
tolas. 

No meio de taes noticias contradictorias, 
não é facil apurar a verdade, porém a poli- 
cia-vai seu caminho e espera deslindar este 
negocio. | 

E" possivel, que Amanhã appareçam no- 
vas versões, e eu, como me cumpre, darei 
d'ellas parte aos leitores. 

O que é verdade, e não admira, é que 
ápenas se começou a dizer que o aggressor 
do snr. Ramires não é um ladrão, a indi- 
gnação publica diminuiu bastante, e ha: já 
quem se interesse pelo criminoso. suo 

Tambem não faltam os chamados «ini- 
migos da mulher», a approveitarem 0 ense- 
jo para fazerem grandes discursos à tim de 
provar que a causa da maior parte das des- 
gfaças que succedem, é a mulher. 

— À mulher sempre, dizem os taés, sem- 
pre ella a fazer a infelicidade dos homens. 
Por causa da ambição da imperatriz Carlota 

| teve Maximiliano tão triste fim ; agora tenta- 
“se matar um homem á luz do dia, em uma 
rua das mais frequentadas por causa tambem 
de uma mulher. qua 

* Escuso de dizer, que não participo de 
modo algum de tal opinião. Toda a questão 
está em EO juizo e bons costumes. Sem 
isso a desordem nas familias é certa e assuas 
consequencias sempre desastrozas. 

O snr. Casal Ribeiro, que devia ter par- 
tido hontem para Pariz, parte hoje no com- 
boyo do correio. 

A camara municipal de Lisboa, segun- 
do consta, vai fazer todas as diligencias pa- 
ra que os restos mortaes de Santo Antonio, 
sejam transportados para Lisboa. A razão 
d'esta justa reclamação, é por constar, que 0 
governo de Italia deu ordem para os frades 
do convento de Padua, onde o santo portu- 
guez está sepultado, sahirem de alli, pois é 
necessario o edifício para um estabelecimen- 
to do Estado. ar 
" Ora sc os frades paduanos sc retiram do 
convento, não ha razão para que fiquem al- 
li os restos-de um santo, que -por todos os 
motivos, devem estár na terra onde elle nas- 
ceu. 

E' muito provavel, que a reclamação da 
municipalidade lisbonense seja attendida e 
que d'aqui a pouco tempo se faça estrondo- 
sa festa quando forem recebidas as cinzas 
do santo thaumaturgo. 

Por noticias officiaes sabe-se que SS. 
MM. c A. chegaram a Bruxellas hontem ás 
3 horas da madrugada, de perfeita saude. 

Dizia-se hoje, que o snr. duque de Lou- 
lé regressa brevemente para Portugal, dan- 
do por finda a sua commissão. 

Fallava-se hoje em que o snr. ministro 
da guerra está muito descontente com à com- 
pra de cavallos para cavallaria 6, feita pela 
commissão da 3.º citcumscripção de remon- 
ta militar, e diz-se que s. exc.* vai mandar 
censurar à dita commissão e fazel-a respon- 
savel, bem como o conselho que approvou as 
compras, dos prejuizos resultantes das tran- 
sacções menos regulares que por ella foram 
foitas. pese 
Accrescenta-se que ha razão para o des- 
gosto da parte do snr, ministro da guerra, 
porquanto os cuvallos comprados não eram 
bons e sahiram muito caros em relação ao 

seu justo valor. 

Consta que vai tambem a Chalons, as- 
sistir ás manobras, o snr. Canavarro, coro- 
nel de cavalleria 6. 

Tanto este official como os outros seus 
collegas que vão a Chalons, devem estar em 

“Lisboa nos fins de agosto, a fim de irem a 
Tancos dirigir a instrucção e manobras dos 
corpos que para alli forem, introduzindo as- 
sim no nosso exercito. os melhoramentos que 
encontraram em França. 

O snr. José Maria Eugenio, digno pro- 
vedor da Casa Pia de Lisboa, e que, com 
geral louvor, intentou concluir o convento 
dos Jeronymos, conservando a architectura 
de 1500, epocha em. que começou a edifica- 
ção d'aquelle monumento historico, encarre- 
gou os afamados architectos Rambois o Ci- 
natti da direccão das obras. Foi acertadissi- 
ma à escolha, porque não temos architectos 
com mais gosto do que aquelles, e elles sa- 
berão conservar intacta a bella architectura 


manoelina, que tto bem recebida tem sido 
em toda a parte e especialmente agora na 
exposição de Pariz. 

A bibliotheca da Academia das bellas artes 
de Lisboa, que já conta 6:000 volumes, foi 


agora enriquecida com mais 35 volumes, quo | 


vieram de França. São todas abras sobre 


“|architectura, o dos melhores auctores. 


Ao nobre marquez de Souza se deve o 
estado em que se acha a bibliotheca da Aca- 
demia das bellas-artes. 

Para ensinar o desenho com applicação 


4 industria aos alumnos, da Casa Pia, veio 


de França um distincto professor. 

A's provas escriptas no concurso para os 
logares de delegados, que se verificaram 
hontem, como estava annunciado, concorreram 
todos'os requerentes, excepto os dous que 
tinham sido excluidos por não estarem habi- 
litados na forma da lei. 

O ponto que sahiu aos concorrentes, foi 
o seguinte: «Sc o juro mencionado no artigo 
290 do codigo commercial começa a correr 
desde o adiantamento do credito, isto é, des- 
de quê o creditante prometteu ter disponi- 
veis fundos para pagamentos das ordens do 
creditado, ou sómente desde o effectivo pa- 
gamento,» 


O jury que ha-de julgar os concorrentes || 


ainda não está nomeado. 

Foram ultimamente creadas as seguintes 
aulas de instrucção primaria do sexo mass, 
culino: 


Na freguezia de Agrobom, concelho da|- 


Altandega da Fé, districto de Bragança; nas 
freguezias de Passos e Figueiró, ambas no 
districto do Porto. | 

Do sexo feminino:—Na freguezia de Pe- 
reira, districto de Coimbra, e na freguezia 
de Favaios, concelho de Alijó, districto de 
Villa Real. 

Os typographos do «Jornal do Commer- 
cio» fazem um novo appello aos seus colle- 
gas, para a eleição que se deve verificar no 
proximo domingo, de um typographo que vá 
à custa do Estado, visitar a exposição de Pa- 
riz, recommendando-lhes o snr. João Carlos 
da Ascensão Almeida artista da typographia 
Franco Portugueza e que muito se tem dis: 
tinguido. 

Já chegou a pena de ouro que foi ofie- 
recida ao snr. Souza Monteiro, illustrado re- 
dactor do «Bem Publico», por alguns indi- 
viduos residentes em Shangae, Honkong.e 
Macau. À pena vem juntamente com um 
rico tinteiro de prata, e tudo é acompanha- 
do de uma carta, na qual se encontram 
phrases muito honrosas para aquelle cava- 
Jheiro. Posto que amigo de s. s.*, mas in- 
teiramente separado do seu modo”de pensar, 
não só em religião como em politica, folgo 
que lhe fosse dada uma tão alta prova de 
consideração como membro do augusto sa- 
cerdocio da imprensa. , 

À camara municipal resolveu manda dar 
uma gratificação aos bombeiros que mais ser- 
viços prestaram no ultimo incendio ha rua 
da Barroca. | 

Tem certa graça esta gratificação, por- 
que a Camara deve aos pobres bombeiros per- 
to de 7 mezes dos seus vencimentos! Kº um 
grande escandalo ! 

Uma mulher bem vestida tem andado por 
casas de pessoas abastadas pedindo esmola 
para um asylo, que.ella e as «suas boas ami- 
gas» condessa de Penafiel, duqueza de Pal- 
mella e outras damas da primeira sociedade 
vão fundar ! A policia anda-lhe na pista e 
provavelmente a industriosa philantropa terá 
occasião de estudar os melhoramentos a in- 
troduzir no asylo do... Aljube. | 

- Diz-se | 
Ribeiro, que é secretario do consulado por- 
tuguez no Rio de Janeiro, será nomeado 
nosso consul na Bahia. Não garanto tal no- 
tícia, ER + 

Concluiu-se hoje o accordo entre o Ban- 
co de Portugal e o snr. Thomaz Maria Bes- 
sone. 


POST-SCRIPTUM 


São 6 horas. Acabo de saber que está a 
arder o novo asylo de D. Maria Pia. Cons- 
ta-me que os soccorros chegaram tardê e re- 
ceia-se que não se consiga salvar senão os 
asylados. M 


VILLA DO CONDE 19 DE JULHO 


— (Do nosso correspondente) — Chegaram 


4 


ESPECTACULOS 


“Sabbado 20 do corrente 
S. JOAO. —Companhia do G 


Já me esquecia mencionar, e seria essa 
falta indesculpavel n'esta brevissima noti- 
cia, que o snr. Mendes Leal prometteu dar 
4 camara a legislação que lá falta desde 
1820 até 1834. 


AMORES DE D. BRANCA.—A's 9 horas. 


constructores dos navios que viu, pela soli- 
Segunda-feira 22 de julho 


dez e elegancia que notou em todas aquellas 
construcções. 


DO 


EXTERIOR 


se 4 venda na casinha-do camaroteiro. 


asio.— A can- 
; <a ds soneta comica pelo actor 'Taborda—O MEU AMI-| thven, a companhia estabelecida na cidade do 
O illustre ex-ministro, visitando o esta-| GO BANANA.—A comedia em 1 acto—O MEDICO 


leiro, não poupou merecidos encomios aos DE UMA VIUVA, — A comedia em 3 actos — OS 


S. JOÃO. —Companhia do Gymnasio—Bene- 
D ficio do snr. Braz Martins. — À comedia-drama, 
: original do beneficiado. —O QUE VAI PELO MUN- 

) 


“N.B. Os bilhetes de camarotes e plateia, acham- 


rr A administração d'este jornal de- 
Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, |clara aos snes. emprezarios de espe- 


Companhia Portuense de Huminação a (az 


INDO terminado o contracto de arrenda- 
mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 


Porto, do reino de Portugal, entra em novo 
contracto com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. As condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 


serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 


de Londres de 16, e do Havre e de Bruxel-| ctaçulos que os seus annuncios são mesmo director devem ser entregues as pro- 


las de 15. | 
PARIZ 17—0 «Monitor» confirma ofi- 
cialmente as ultimas noticias do Pacifico. À 


do Pacifico foi acoite officialmente por estas. | gra pelas suas grandes dimensões. 
Confirma-se a morte do general Castilla por 
causa das febres. Submetteram-se todos os 


officiaes superiores que com elle se tinham 
tinuará à sel-o. 


ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.mº presidente da assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 


neste acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 
| O director, 


posto á frente da insurreição. j 
novos Dos snrs. emprezarios depende 
acceitarem ou deixarem de acceitar es- 

te nosso arbitrio. 
N. B. Esta declaração compre- 


Francisco Pinto de Miranda. 
(2570) 


e 


Arrematação de bens de raiz 


e o snr. João Daniel da Silva | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio: do Porto 
(Do seu correspondente) 


çam ao publico mediante retribuição, 


Lisboa 20 ás 2 h. e 45 m. da manhã|que reverta em beneficio de quaes- 


Manifestou-se incendio no asylo de| quer empresarios ou empresas. 
Maria Pia, o qual tomou. extraordi- 
narias proporções, reduzindo a cin- 
zas todo o edificio, ficando sómente 
as paredes. 
| O fogo começou no emmadeira- 
mento da-claraboia em consequencia 
de um descuido dos operarios que an- “WS TS EIA 
daram a soldaruns canos para a agua. pELO Juizo de direito da 3.º vara e carto- 
Communicou-se à camarata destina- rio do escrivão Fonseca, correm editos 
da, aos rapazes, lavrando immediata- de 30 dias com data de 18 do corrente, a 
mente com extraordinaria força, por-| requerimento de Joaquim Soares Camara, 
que fazia vento impetuoso. Pouco do lugar da Raza, freguezia de Mafamude, 
depois as chamas-lavraram por to- do concelho de Gaya, a citar todos os credo- 
dos os lados do: edificio, tornando-se |res certos e incertos, ou outra qualquer pes— 
infructuosos0s esforços empregados |soa que direito tenha a tres propriedades de 
para dominar-o incendio. casas terreas e sobradadas, com seus quin- 

Foram salvos-todos os asylados ejtaes e pertenças, sitas no dito lugar e fre- 
inclusivamente um moribundo, os|guezia, por elle arrematadas cm hasta pu- 
quaes foram immediatamente remet-|blica por força da. execução que o minisiro 
tidas para o hospital deS. José; Am-|º mezarios da Veneravel Ordem Terceira 
paro e Desterro. de S. Francisco d'esta: cidade, move con- 
"*"Pouços-moveis foram salvos. tra: Maria de Jesus e marido João de: Oli- 
" O;convento da Madre de Deus es-|veira Lopes; do referido lugar e fregue- 
teve muito arriscado. Estiveram pre-|2ia, para o virem deduzir sobre o preço 
sentes ossnrs. ministros do reino, da/da dita arrematação que é a quantia de 
fazenda e da marinha, governador ci-|8535000 réis; já pelo annunciante entregue 
vil e camaristas. e existente como deposito no cofre da credora 
"— Correram a acudir ao incendio os|a mesma Veneravel Ordem Terceira de S. 
empregados do caminho de ferro e Francisco, dentro do dito praso dos 30 dias 
operarios das fabricas proximas. Pres-|com a pena de 4 sua revelia serem lançados 


taram todos valiosos serviços e de-|€ sc julgar as propriedades livres c desen 
ram provas de grande valor. 


” |bargadas de todo e qualquer onus a que 

"Houve alguns ferimentos e falla-|poderem estar sugeitas. 

se em duas mortes, porém não pude | Como procurador, 

averiguar. Si Luiz da Silva Carneiro. 
Ao local do sinistro foi extraordi-| (3255) 

naria a concorrencia, e era geral a 


consternação. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*| uma senhora com dous filhos menores; prefe- 


Madrid 18ás 12h. da manhã 


“PARIZ 18-São formalmente des-|' recreio de quintal ou jardim: dão-se 


mentidos os boatos que tem corrido| “cç4. ho par (3056 
de um inquerito aos actos do marechal Er dio oi ia PEDE ce 
azaime. . gr RR = po nm e a a 
| Julga-se que a viagem do mare- AT TENÇÃO 
chal Bazaine-a Pariz tem por obje-|T)ERDEU-SE na terça-feira 16 de corren- 
cto negociar uma alliança entreaTta-| XL te desde a estação das Devezas até à 
Batalha, uma caixa para rapé feita de duas 


lia, a França e a Austria. 
pedras circumdadas de filagrana dourada. 


Idem 18 às4 h.e 15 m.da tarde. 


“PARIZ 18-Despaciros de Athenas e ni E E nei BIO) 
desmentem as victorias dos turcos na 


ilha de Candia. RARE NR RA. Por 
A Dinamarca não respendeu ain- INJECÇÃO DE D. JOA FJ. 
da á nota prussiana.. C. Quadros. O. uso deste medicamento cura 
Bismark foi nomeado chaneeller| radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 


federal. autigas ou modernas, etc. 
Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 


BOLSA DE LONDRES 18 — Con-lsitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- 


hontem a esta villa 08 snrs. Andrade Corvo, Isolidados inglezes 94 7/—3 p. G. por- posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 


Mendes Leal e Palmeirim, acompanhados 
pelos engenhtiros os snrs. Placido de Abreu, 


Taborda e director das obras publicas do dis-| ,92eg 68,90 —4 !/a p. O. 94,50. 


tricto. Ss. exe.“ tiveram uma brilhante re- 
cepção, entrando acompanhados por um nu- 
meroso cortejo de muitos cavalheiros d'esta 
villa, que os foram esperar a uma legua de 
distancia. 

A chegada de ss. exe.” foi annunciada 
por uma girandola de foguetes, que se re- 
petiram successivamente até que os illustres 


hospedes chegaram a casa do snr. Bento de|10ã0 a Copenhague, e da remessa de 


tuguezes 40 !/a. 


de D. Pedro, 96. (076) 


BOLSA DE MADRID 18 —Consoli- , paradas por 
dados hespanhoes 33,70 — differidos F. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 


32,80. seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simples e agudas. Vendem-se em 
Lisboa 19 às 6h. e 24 m. da tarde |Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 


são considerados inexactos os boa-| Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
tos de uma missão do principe Napo-| Albano, praça de D. Pedro, V6. (5952) 


too o mo 


BOLSA DE PARIZ18—3 p. c. fran- 


e Sb do, co uma no dan Sonar ae JELINIR AROMATICO à: 


que este distincto medico e honrado politico 
recebo sempre os seus amigos, sem nunca 


faltar às considerações que pede a posição |yictoria em Windsor. 


social das pessoas que recebe. 

Depois de breve descanço sahiram ss. 
exe."* acompanhados pelo snr. Freitas Soa- 
res e por um avultado numero de pessoas, 
entre as quaes se distinguiam alguns eccle- 
siasticos revestidos com os seus habitos tola- 
res; foram visitar o hospital da Misericordia, 
a nova rua dos banhos, que anda em cons- 
trucção, a casa da camara, o estaleiro, cujas 
construcções estavam vistosamente emban- 
deiradas, a barra, a igreja do convento de 
Santa Clara e a casa pertencente á Ordem 
Terceira o que tem de servir de asylo pará 
os irmãos invalidos. 

Em seguida recolheram-se a casa do snr. 
Freitas Soares, onde lhes foi servido um pro- 
fuso jantar de 20 talheres, e durante o qual 
esteve tocando variadas peças uma banda de 
musica, collocada à porta da casa. 

Findo o jantar, retiraram-se os illustres 
hospedes, sendo ainda acompanhados, até bas- 
tante distancia, por um crescido numero de 


cavalheiros, aos quaes na despedida signifi-|. 


caram o seu reconhecimento pela recepção 
que tiveram, k 
E de feito ss. exc.'* deviam retirar-se 


bastante penhorados pelo bom acolhimento | 


que lhes fizeram os habitantes desta villa, 
aos quaes tambem deve ficar a esperança de 
que não será improficua esta visita, pois que 
assim O prometteu o snr. ministro das obras 
publicas, respondendo a um brinde conciso, 
mas eloquente e repassado do amor da loca- 
lidade, que ao jantar lhe dirigiu o sor. dr. 
Souza, intelligentissimo advogado desta co- 
marca, 


cyclus, Este excellente elixir preserva e cura 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e 
aphtas. Tambem branqueia e conserva o 
esmalte dos dentes e fortifica as gengivas. 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 


A imperatriz partirá no domingo 
ou segunda-feira para visitar a rainha 


No senado foi approvada por, 53 
votos contra 46 a abolição da pena de 
prisão por dividas. 

"* FLORENÇA — Na camara dos de- 

putados foi approvado por 298 vOtOS| padro 96 (677) 

contra 30 0 artigo 1.º da lei sobre li- — E PR RR 
Ss Sanos cas- 


quidação do patrimonio ecclesiastico. PHTHYSIC aiauna 0) dou 
Eua! reos. Or 


BOLSA DE LONDRES:19 — Con-| Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
solidados inglezes 94 “/4—3 p. c. por-|2 origem, natureza c tratamento da phthy- 
tuguezes 40 '/a. sica, julgou que esta terrivel enfermidade 


BOLSA DE PARIZ19— 3 p. c. fran- póde ser curada pelo uso dos Pós salinos 
cezes 68,85 —4 !/a p. 0. 09,25. calcureos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
BOLSA DE MADRID 19 — Gonsoli- | convertendo-os em materia ossea. Às expe- 


dados hespanhoes 33,55 — differidos riencias que depois fez com os mesmos pós, 
32,50. confirmaram aquillo que antes havia previs- 


to. O distincto medico recommenda pois o 
cairem | prego dos ditos pós como o melhor meio 


PUBLICAÇ ÕES LI TTE RARIAS que se póde empregar paracurar a phthysica. 


ui tia, EEN Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
par vaux, No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
meatádo 06 ee : aregação Com à ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua do, Bai- 
( nharia, 77; o Pinto, largo dos Loyos, 36. 
PREÇO 300 RÉIS 


| (675) 
- Novas alterações nas leis do sello 


PRAÇO-40- RI Pozzolana dos Açores 


(CONTINHA a vender-se este material para 
- Lei e tabellas do imposto de argamassas hydraulicas no seu antigo 
CONSUMO, 


deposito, rua da Reboleira n.º 7, (2888) | 
PREÇO 40 RÉIS 


ES 7 AQ A TIPS A SS O 
ANDA-SE para as provincias a quem mandar y ÃO S. J ANOTAS 


-820 réis, em estampilhas de 25 réis, pelo pri- 
meiro, é 50 réis por cada um dos segundos, ao editor 
do «Archivo Jurídicos—Ponro, rua do Bomjardim 
n.º 69. 

Tambem se vende na rua dos Inglezes n.º 43, 

(3254) 


— — —— 


mes. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
| (3190) 


hende tambem os programmas de 
espectaculos e diversões que se offere-|S. João Novo, por deliberação tomada no 


fia A ao A A DT a Vis 
ECESSITA-SE em casa de familia ca- 
“paz e por dous mezes, de uma sala e 
quarto com todo o serviço e comida para 
re-se em qualquer dos arrabaldes e que tenha e 
:: todas|uma grande morada de casas, com muitos 

las garantias: para tratar no largo do Carmo Sommodos, 


Quem a achasse, e a for entregar à rua de) 


no Porto, na pharmacia Albano, praça de D.| 


INDAS charuteiras c caixas para lu- 


Nº dia 30 do corrente julho, pelas 9 horas 
“da manhã, no tribunal das justiças em 


inventario de Bento Luiz do Valle, pendente 
no juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Adelino de Figueiredo, se ha-de proceder à 
arrematação de um praso situado no lugar 
de Real, freguezia de S. Romão de Vermoim, 
que se compõe de dous campos de terra 
lavradia, e de duas leiras de matto avaliado 


|livre de todos os encargos na quantia de 


5028378 réis. Outro praso situado no lugar 
do Santeiro, freguezia de Leça do Balio que 
se compõe de terras lavradias, e de matto, 
e de 10 foros com seu direito dominical, em 
generos, e em dinheiro, pertenças do mesmo 
praso, avaliado livre de encargos na quantia 
de 4515180 réis, como pode ver-se das ava- 
liações.no referido inventario e cartorio. 


(3190) 


- Editos: de. 60. dias. 


PELO juizo da praça e leilões desta cidade, | 


escrivão Manoel Gomes dos Santos Lima, 
correm editos de 60 dias a contar de 15 do 


corrente julho a requerimento de Antonio |. 


Maria de Almeida Rodrigues, chamando e 
citando todas as pessoas que se julguem com 
direito á quantia de 1:2428000 réis, producto 
de uma morada de casas situadas na rua da 
Biquinha da mesma cidade n.º 16 a 20, que 
elle requerente arrematou a Manoel José 
Martins Vieira, residente na cidade de Ni- 
theroy, imperio do Brazil, para irem deduzir 
dentro d'aquelle praso no referido juizo, e 
autos de arrematação, sob pena de lançamento 
e de nunca mais serem ouvidos sobre qualquer 
ulterior reclamação com relação às supraditas 
casas ou ao seu. preço depois d'ellas serem 
julgadas livres e desembargadas para o arre- 
matante. 'es> (3138) 


Arrematação de rendimentos 
M o dia quarta-feira 24 do corrente julho, 
pelas 10 horas da manhã, perante o 
meretissimo juiz de direito da 3.º vara, no 
Tribunal de S. João Novo, tem de proce- 
der-se 4 arrematação dos rendimentos de 


sita na rua das Taipas n.º 25, 
por tempo de um anno, desde o dia de 5. 
Miguel proximo a igual dia de 1868, pelo 
inventario a que se procedeu por fallecimento 
de João de Paiva Ribeiro, de que é escrivão, 
Lessa. - | | 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3143) 


ERDEU-SE no domingo 14, no Palacio 
de Crystal, um relogio de ouro com uma 
cadeia e seis anneis. Quem o achasse c o 
fôr entregar à rua de Fernandes. Thomaz 
n.º 128, receberá boas alviçaras. 
(3160) 


Muito barato! muito barato! 
XCELLENTES relogios para sala, escri- 
ptorio e loja, qualidade garantida. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
(3195) 


Official de barbeiro. 
pREOIAraO de um em Cima do Muro 
n.º 183. (3188) 


TRASPASSA-SE 
Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


ARMAS PARA CAÇA, creo: 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 


a 28-—Porto. (2614) 
CARMO SOBRINHO & €.º 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
OMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. (2985) 
Na praça de Carlos Alberto n.ºs 420 a 1292 
(JONZINVAÇÕE a vender stearina a 140 
réis o masso, bem como dita propria para 
carruagens; canna do Paraty, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza, cognac e cham- 
pagne de Landau Fils. 
Preços os mais rasoaveis. 


(3155) 


Reducção de 20 p. c. 
Em papeis para forrar salas 
NA RUA DE D. PEDRO Nº 45 

(3159) 


EAU BERGER 


(FLUÍDO TRANSHUTATIVO) 


DE todas as tinturas para o cabello, é es- 
ta a melhor; os seus resultados são bem 
conhecidos, ella tinge- instantaneamente sem 
fazer a menor alteração na pelle. . 

Deposito, praça da Batalha, 141, em ca- 
sa de Magalhães. 

N. B. N'esta casa ha uma sala especial 
para tingir os cabellos. (3227) 


FURTADO 
CEIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


43 G. JOZEAU, ranmaceuTICO - ka 
4125, boulevard Magenta, cm PARIS. : 
Este medicamento, quê mefeceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, à re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
“LonDREs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facil e agradavel de todas as molestias contagiosas. 
Os doentes tomão-o sem repaguancia ce achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia. —A firma e a 
marca de Fabrica podcm-s6 garantil-6 das imitações frau- 
dulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. 


Deposito no Porto, pharmacia dle Ferreira 


sempre reduzidos, em consequencia | postas, devidamente fechadas, que terão del & Trmão, rua da Bainharia, 77; e Albano 
do espaço de que se dispõe para esta 
mediação dos Estados Unidos nas questões secção Nao permitir que os mesmos 
pendentes entre a Mespanha e as republicas| ANnUncios sejam publicados na inte- 


Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


ATTENÇÃO 
Nº mercado do Anjo ha uma loja com os 
n.º 105 e 106 que se aluga do S. Mi- 


(10) 


A za: ENA AT à r 4 ee ds em- . t . , 
Esta pratica e neste Jor nal já Se-| queiram assistir ou fazerem-se representar guel em diante, para mercearia ou dacêrias 
guida ha uns poucos de annos, e con- 


no caso deapparecer pessoa habilitada em 
mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 
tar o dito estabelecimento; para tractar na 
loja proxima n.º 1017. - (3202) 
MUEM achasse um cãosinho branco ama- 
relado-claro, muito felpudo, que dá pelo 
nome de SPRING, que se perdeu na vespe- 
ra de Santo Antonio, pode entregal-o na rua 


da Restauração n.º 162, que receberá alvi- 
caras. (2700) 


Mi. GALIANO 


231—Rua de Santo Antonio —-235 
PORTO 


T)ARTICIPA- ás suas numerosas freguezas 


que recebeu de Pariz novos chapéus 
modellos, e continua a ter o seú costumado 
sortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, 
seda e palha de Italia para senhoras e meninos 
a preço de 25000 réis para cima, leques do 
160 até 155000 réis, e muitos outros artigos 
proprios do seu estabelecimento tudo por 
preços os mais rasoaveis. (3190) 


(qRaNDO sortimento de botões modernos 
para casacos e vestidos de senhoras. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
| . (3194) 


' Batata de Peniche . 

ENDE-SE a bordo do cahique «Bom Je- 

“zus e Almas» proximo ao caes da Ribei- 
ra. (3191) 


Toalhas inglezas 
mona de linho adamascadas, muito 
finas e por preços baratissimos. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
a (319) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria IF n.º 30 
(proximo aos Loyos) . 

ECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 

“cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
nãosó na superior qualidade como em preços, 
Ha no mesmo estabelecimento “vidraças de 
todas as côres, 


7 E Te TO 4 us = 3 e Y 
transparentes para janela. 


cafe rr a esa ps ter O SO PO ir CA 
Ve SRA da DS AO RR ES 
- Casa para alugar 
N4 rua do General Torres em Villa Nova 
“de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 
ao inquelino “para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
60—1.º andar. (2527) 


Aluga-se óu vende-se 

LUGA-SE ou vende-se a casa da rua do 

Breyner n.º 12. 

Tem excelentes commodos para numerosa 
paruiia, e pode ver-se todos os dias a qualquer 
Ora. 

Para ajuste na rua de 5, Francisco n.º 7. 
| (3211) 


o —— e ——» — — —— us 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
“as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia c 7 ao 
gallão. | 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão, 
Ditas francezas como as de vinho do 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
vu licores, 
Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. 


(2230) 
ar beato neaio mário PPP 
Enxofre em pedra 
ENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
“ou na drogaria de Antonio da Fonseca 
Moura, a S. Domingos-n.* 97 e 99. 


Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 
Brandrams, 


Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
na rua da “Torrinha com os n.º 209 à 
219; teem quintal e agua de poço. Trata-se 
nas mesmas casas: | (3107) 


Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PUROS 
114-—ruA DE SANTO ANDRÉ—116 
DI n'este armazem vinhos puros 

“do Douro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho, 

Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa; e ahi. para cimt. A quem 
comprar por almude ou dnzia de garrafas 
faz-se abatimento. 

O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 
vinhos. (2626) 


crystaes, papeis pintados e. 
nro E 4 ? asa. ps ft . 
a janela. (3139) 


(2711) 


“ 
EPE Sr 


— BANCO 
Nacional Ultramarino . 


[PAGA-SE desde já o 1.º dividendo d'este 
> anno,3 p. c. ou 28100 réis por acção, na 
agencia do Banco, Bateria do Terreiro n.º 4, 
Lisboa, 18 de fevereiro de 1867. 
O governador do 
Banco Nacional Ultramarino, 


- COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


FESTA DO TRIUMPHO DE SANTA CRUZ NA GRANJA 
ARRAIAL, FOGO DE VISTAS E MAIS DIVERSÕES | 
“DOMINGO 21 DE JULHO DE 1867 
mliheées de ida e volta a preços reduzidos de Viila Nova de Gaya e Valladares para a Granja 


| brancisco de Oliveira Chamiço. 
“ PREÇOS DE IPA EA | IDA VOLTA EE! A E E 0500) 
| Pl iii == [Companhia Real dos Caminhos de Ferro 


BR o t 1] 
J bd em 2, a 


Comboio | Cemboio | Comboio 
especial | especial jordinario 


! Portuguezes 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 


Comboio Comboio | Comboio | Comboio 


ordinario| especial | especial lordinario ESTAÇÕES 


classe | clssê [olsúise | 4 * * ESTAÇÕES 


Dat o 


boa 


ANTONIO da Costa Rodrigues, encarrega- 
* se de fazer, sob sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 


Liverpool 
: “- Ovapor inglez — 
CAS N—, capi- 


terceiro. À pessoas que em consequencia vz ár nt tão Geo. Beall, espera, 
e nto E “da SERRA ou do paiz, ou) ÁS gr se aqui de Lisboa para 


3 74 sahir domingo 21 do . 
co corrente. 


eiros tracta-se com os con- 


por outra circumstancia qualquer precizem | €& 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 


e , -—- 
+ Ta; E e 
a ua mo dp — / 
SAGA ur — Pos e as Do, 
OA » a. Pedra 


a é «a 


- Para carga e pas: 


(do prestimo do annunciante, podem procural-o | signatarios F. Chamiço Filho & Silva, ou assim co- 


| mo ao snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


cm sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 
(8228) 


O annunciante tambem compra por sua | 
conta qualquer mobilia quando o disponente 


“DR a Rr E RD ção 

prefira vendel-a em particular. Dublin & Glasgow ço 
Porto, 17 de junho de 1867. (2662) | a 

PRETENDE-SE 1:5005000 réis a juros /, 4 | 

" convencionados, sobre hypotheca n'uma|, : 

casa sita n'uma das ruas mais centraes 


passa O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
gahirá quarta-feira 24 


sê e, o M EM A. EM di eo er pd À jo dh du-| desta cidad trata do Almad Para carga e AM ico t ta dedo 
| Rs Mo Mo MM. HM. | H. Mo TES de ida e volta a preços redu-|C esta cidade; para tratar, rua do Almada). DER a] BE cod pb penta A 
550 | 270 14200 |Vi MN. de Gaya....... partida, 7 0/10 0) 2 0] 6 O EGranja.............. p 150 B sidos entre Coimbra. Villa Niva de Gaya |n+º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- | “ignatario Carlos Coverley, rua da Reboleira da, 
240 | 18 140 |Valladgres........... , Td 30 JA 2 1 1 6 17 000.000. Chegada) 12 40 8 5 ac entaASas os d; , de Aveiro, |reira. (2134) | 2 2996) 
ad É CREDJAS esc ceniers chegada, 7 24/10 297] 2 295] 6 38 |V.N. de Gaya........ » 12 55| 7 48] 8 90 cao PARANA TO DAL GO AAVOIRQ IES OO O A SENNA Li 1 
| | | validos unicamente pelos comboios abaixo | 4) UEM precisar de um pequeno de 15 an-| | verpoo é 
k, go FERRARA é ai / indicados: “| “9 nos, habilitado para escripturação, diri-| pá | 
Os bilhotes de Y. N. de Gaya acham-se tambem 4 venda na estação central do Porto na rua de Sá da Bandeira. , | PREÇOS ja-se à rua de Cima de Villa n.º 44, 2.º an- | DE pn O vapor inglez— 
Estes bilhetos só são validos para as datas, comboios e estações de proveniencia e destino acima mencionados. | | 1.º classe 2.º classe 3.º classe dar, (2987) | am —, capi- 
Todo o Padea gds sbeltrado em viagem em outra data, estação ou comboio que não sejam os indicados, será considerado para todos 08 effeitos co-|-y w. deGaya. 15250 15000 4700 | > | ba É secar tão à alker, a sair 
mo passageiro sem bilhete e ter de pagar a passagem pelo preço ordinario. Coimbra. . “15170 4920 5650 LUGAM-SE duas moradas de casas com | 4 ES pe pe EX per ao com brevidade. 


Não so concedem meios bilhetes, nem se aceeitam bagagens para transporte gratuito, 


“Lisboa, 15 de julho de 1867... Estes bilhetes são validos para a ida, pelo 


O director, 
E. Goudchaue, 


AGUA DA FLORIDA 


ONHECIDA ha doze ánnos em todo o mundo pelos seus optimos efeitos. Restitue a côr 
Ú primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam.— Preço de 


cada frasco, 10 francos. : 
ess OLEO DA FLORIDA | | 
Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. — Preco do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.*, 112, rua de Richelieu, em Pariz. 
Deposito no Porto, na pbarmacia Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77. 


(8187) 
1 horas da manhã (n.º 21) e de Coimbra ás 


à horas e meia da manhã (n.º 24). 
Paraa volta para Gaya, pelos comboios 
ue sahem de Aveiro às 6 h. 5 m. da tarde 
do dia 21 (comboio n.º 20) e ás 6 h. 27 m. 
da manhã-do dia 22 (comboio n.º 24). 

Para a volta para Coimbra pelo comboio 
que parte de Aveiro às 9 h. e 22 m. da 
noute do dia 21 (comboio n.º 27). 
| Para os preços das demais estações ve- 
jam-se os cartazes n'cllas affixados. 

Estes bilhetes só são validos para as datas, 
comboios e estações-de provemiencia e destino 
acima indicados. Todo o passageiro encon- 
trado em viagem em ontra data, estação ou 
comboio que-não sejam os mencionados, é 
considerado para todosos effeitos, passageiro 
sem bilhete e terá de pagar a passagem 
pelo preço ordinario. Er:OR 

Não sé concedem meios bilhetes nem se 
peceitam bagagens para transporte gratuito. 


FESTIVIDADE 

Nº domingo proximo tem de 'se festejar, 
“ na igreja de Nossa Senhora, da Boa 
Viagem, a imagem de Santo Antonio da 
Estrella, havendo no dia missa solemne, 
exposição do MA sermão, sendo 
orador o rev. José'Luiz Matques “Pavares. 
Na vespera à noute haveni musica regi- 
mental, illuninação e fogo de artificio nal, 
alameda de Massarellos. (3192) | 


WILEEELIIAEEitAA:: ERR Pe So RO RA RR ã 
DOENCAS DO PEITO E: 
4 AOSPHITO DE CALAR É 
GRIMAULT & G!4 pHanMAcEúTICOS EM PARIS E 


As mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como q optimo espe- 
cifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os & 
catarrhos, bronchites, tosses chronicas, asthmas, etc. 4 

Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, e o doente Ei 

A recobra promptamente a saude. | 


(69) 


Agradecimento 

JOAQUIM Antonio da Costa, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os il].mos 

" e exe." snrs. que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que por alma de sua 
presada sogra, a exe."* snr.º D. Anna Can-l 
dida Casimira Marques, teve lugar na igreja 
da Santissima Trindade em a noute de 12 
do corrente, agradece por este meio, protes- 


tando-se muito reconhecido. MEC Pobreira Pinta à Dorto ma ceusod e. GRAN Danilo ines 
Porto, 20 de julho de 1867. (3240) PETPEPPPPPPETTEErrrrrr roer! | Lisboa, 15 de julho de 1507. 
RR + SS td DR TAS eliaá E — (3069) O director, 
ANOEL António Moreira da Silva, An- À E: Gouddmua. 
tonio Ribeiro Moreira, Damião Antonio A FE | BIA TIHIBAFE | De todas k (3185) 
Moreira e Francisco Gonçalves dos Réis, AGU AS MINERAES NATURÃES DE VICH “as aguas) ———— 
agradecem por esta forma a todos os ill.”º*| mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa dé tão alta reputação, como a natural Leilão de ferramentas de QUIVeZArIa. 


de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com RUA DO BOMJARDIM N.º 205 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta,| 
na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
dificil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. ete. | 
Deposito no Porto, na pharmacia Alhamo, praça de D. Pedro, 96. 


RE NDO ficado sem effeito a arrematação a! 


as ferramentas de ourivezaria que perten- 


o 4 o 


Antonio Luiz de 


ÇA 
OAO de Andrade Corvo agradece muito 

a todas as pessoas que o obsequiatam 
n'esta cidade; pede desculpa de se não despedir 


pessoalmente e ollereco-lhes os sens serviços 
em Lisboa. 


| LUGA-SE uma linda casa de 3 andares| 8 C 1 
com» quintal, bosragua de poço e lindas PRBENDO futuro, se procederá 4. ven 
vistas, sita na rua Direita n.º 458 a 462 em|!: ! 
Vila Nova de Gaya. Pode-se ver das 6 ás ' 600:000 loan 
e 


9 horas da manhã, e das 2 às 5 da tarde, hir dos pinhac 
oras da manhã, e das 2 às 5 a AS | e condições estar do 


horas da manhã. | 19d 
“Às condições desta arrematação estão pa- 
tentos na secretaria da municipalidade. para|| 


5 Porto, 19 de julho de 1867. E (3246) eo as quizer examinar. | EE seda EE EM dal arrematação na casa da administração dos 
Porto e paços do concelho, 18 de julho: Por falta de saude - l|referidos pinhaes, na fabrica resinoza. 
DESPEDIDA | do 1867. eins quibe is TPRASPASSA-SE a loja de bebidas e ge-|. Administração dos Pinhaes do Leiria, 16 

OSE' da Silva Mendes Leal penhorado O escrivão da exc,o* camara, | | ros diversos, hospedaria e estanco, Cima) Do julho do 1867. cr 
ii pel ; demonstrações ns PS 7; Sigá a A, APR Mia do Muro 1 3, cm Render para a rua dos god ntac os! : o Aslninisiradores “es 
ço el “nesta cidade, sente não poder agra- go po uy a io a anhos 47. cha : EaD 2. giras dna gi + Diogo: de Macedo... 
nt A! ELO juizo-da1.º vara e cartorio do escri- = EB SG LLUi O pos E pri ÇÃO 


cel-as pessonlmente, por ter de partir para 
Lisboa; onde estimar ser prestavel a quantos| UR | 
o obsequiaram, E) “| querimento do arrematante João Soares de rea 
“Porto, 19 de julho de 1867. | (2247) | Oliveira, d'esta cidade, pelos quaes são cha- "S» 0 dia 21 em diante as suas corrida 
qu espeto - | mados, citados e requeridos todos os credo-| diarias entro o Porto e Leça serão ás horas 
DESPEDIDA “| res certos e incertos que se julguem com di-| seguintes: i ( 
“T UIZ Augusto Palmeirim pedo desculpa "eito ú propriedade arrematada, que é o cam | Nos dias não santificados 
L do nãô ir pessoalmente agradecer os fa-| Pº de terra lavradia e suas pertenças deno- ] DE LEÇA 
vores que lhe fizeram os seus amigos do minado de Arrothea, sito no lugar das Val-l - A's t.e8 e um ara da manhã, 
Porto, aqui. lh'os agradece muito; cordeal- las, freguezia de Cedofeita, por execução que «4 A E; O meia da tarde, 
mentê, e aguarda as suas ordens em Lisboa, 


Corridas, entre Leça -e-Porto 


à | vão Reis, correm editos de 30 dias are- Ce beça Cd 
À Ã empreza-Lecense annancia-que desde 


-Rendimento e recreio 

- ponca distancia d'esta cidade, no Padrão 

“da Legoa, defronte mesmo do Senhor do 

=» | Padrão na estrada que segue 'd'aqui para: 
1h RA do Conde, vende.se uma propriedade 


com parque entre si e.a estrada, tendo terra 
lavradia com agua, que produz 50 alqueires 
de-pão, com lindo pomar, tudo murado sobre 


Antonio Ferreira Marques promove contra DO PORTO : 10 mM ) BO 
-|$i, ecom entrada tambem por portão sepurado, 


“1 nb : 4 | hn! ; . . » A's 8 e meia da manhii. 
det e manh. José Ferreira da Fonseca Marques; para que ne: mami | 2 nt or portê 
pal cria toi da (3248) venham deduzir seu direito sobre o seupro-). A's3 Eimela, e da tarde, xcellentes vistas tanto de terra como para 
gde Doo VT | queto consignado no deposito publico d'está “Nos ps rirend [9 mar: quem e us falar na 
agnr st — | tidade, sob pena de lançamento e so julgar Do LÃ — | mesma com seu 'dono“Jóaquim Pereira, que 
Seg ros maritmos |. A propriedade livro e desembargada para-o N's 17 da manhã. “(dará todos os esclarecimentos. (3218 


The London and Oriental Steam Pransit 


A'leG6e3 quartos da tardo. 
Insurance Oiee 


DO PORTO 


arrematante na conformidada. da lei, 
| “4a Como procurador, 


[rea “ATTENÇÃO 


AGENTE NO PORTO E Ss Manoel Moreira Pinto. A's 8 e meia da manhã, 
George Baker, rua de 3. Franeigoo ne |) * | (3244) | As! 2 e meia e 8 da tardo. | (3238) | [PRECISA-SE do 2:0005900 réis“ ajitios 


“sobre boas hypothecas por - alguns me- 


35. (3253) 


Fallencia de João de Souza Pauperio. 
ARREMATAÇÃO 

dia 25 do carrente, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo cartorio 

do escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder 
à arrematação pelo tempo de um anda prin- 
cipiar no dia de 5. Miguel do corrente c a 
findar em outro igual dia do mesmo mez de 
setembro de 1563, dos Pendimentos de dnas 
moradas de casas sitas na rima Formoza, uma 
com os n.º 90 e 92 com tres andares e quin- 
tal, e outra com os n.º 9 e 96 com dons 
andares, armazem, moinho a vapor, eira, 
poço com agua e forno para padaria, cuja 
arrematação é feita a requerimento dos cu- 
radores fiscaes provisorios da referida, fal. 
lencia. 


ATO dia 30 do corrente mes de jtlho, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal da jus- 
tiça no extincto conventórdo S.º João Novo, 
d'esta cidade, perante o?meretissimo juiz de 
direito da [1.º vara, se hasde proceder á arre- 
matação das seguintes propriedades perten- 
centes no asa) inventariado do fallecido 
Constantino ding Cruz) ha-marada 
de casas de 4 andares, sita na rua da Assum- 
peão esta cidade com os n.º” 83 34, 
com frente e sahida tambem para a rua de 
Draz, praso fateusim com a pensão annual 
de 45 réis e o dominio de 40 —um, avaliada 
em 3575200 réis, > Outra morada de casas 
de 3 andares, sita na rua de Traz, da mesma 
cidade com os n.º” 208-e 210, avaliada na 
quantia de 3055800 réis. —Outra morada de 
casas de 3 andares, sita na mesma rua com 
os n.º 212 e 214 avaliada “na quantia de 
5035500 réis. — Estas proprivdades são mixtas 
o de natureza de praso de vidas, e pagam 
cada uma de foro 25015 réis e o domínio 
de 40 —um, Duas barracas na praça do Anjo 
«esta cidade com os n.” 3, 4, De 6, praso 
fatensim com o foro annual de 165000 réis 
cada uma, e o dominio de 40— um, avaliadas 
cada uma em 6635000 réis, —Um praso que 
se compõo de 4 moradas de casas, sendo 
uma de um andar e 3 terreas e um armazem, ER TO o co dd Dep 
sito no MonteiPedral, fecguezia de Paranhos, dividendo do 1.º semestre do toi reirto 
deste concelho, com os n.º 37'a 45, com? pi é E auador BUPRO O o 
squs quintaes, poço e ramadas, que pagalSMo, OU IWSUU TEIS por im a Aa p, € 
de foro 95000 réis, e o dominio de 40—um,| e O pagamento principiará no.tha & do cor: 
antia de 1:8345560 réis.| "ente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até 4 1 da tarde. 


Na fabrica de luvas: 
SYSTEMA X. JOUVIN 
Premiado nt Exposição Agricola 'de Bragd 
ENTRADA DE SANTO ILDEFOXSO N* 4 E 6 
pPEEOrAM-SE de costureiras de luvas, | 4%. 
* cozendo bam pagam-se mais caro de que! leilões, palacio da justiça em S. Joio Novo, 
O costume. -- | se ha-de proceder á venda amigavelde uma 
Na; mesma se-continnav a vender: luvas| quinta que constitue uma linda e commoda 
com preços reduzidos. - (3245) Jvivenda situada no lugar de Penouços, fre- 


BANCO LUSITANO 
tro | "ais 

OR ordem do snr. presidente da mesa dn 
P assembleia geral, são convidados os sars, 
accionistas a reunirem se em assembleia geral 
no dia 22; do corrento pelas 8 horas prefixas 
da noute, a fim de ser discutido e votado o 
atcordo provisorio celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. 

Lisboa, 12 de“julho de 1867.., 

Albino Coelho de Seabra, 
“Secretario. 


ne da Bainharia-n.” 165 — Portos 

| VGA (8215) 
— Venda de quinta 

O dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho= 


ras da manhã, no juizo da praça dos 


o 
] 


ção do caminho de ferro, no caso que al- 


ono. 4 

Aceitam-se comtudo em casn do solicita- 
dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua 
das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- 
o em particular, e em particalar se vende- 
r 

sunrar antes daquele dia de praça. 
é rios DÊ, ofgpaasa 


' Modelos elegantes. 
QHrAS desenhora. Rua de D. Pedro Dedo 
02) 


Leilão de grande predio 
AO CORRER DO MARTELLO, PÔR CARDOZO 
Da magnifica casa nova da rua da, 

Boavista n.º 200 Bo 
EGUNDA-FEIRA 22 do corrente, ás 5 
horas' da tarde, à porta da mesma casa: 
para todos os esclarecimentos precisos podem 
dirigir-se ao armazem do mesmo 


O solicitadar, 
Raphael Antonio Pereira Caldas, 


ro (9241) 


ATTENÇÃO 


O dia 16 do corrente fugiu de casa um 

“menino de 12 annos de edade, chama- 
do Guilherme e com os signaes seguintes: 
cor muito branca, cabelio branco todo corta- 
do, olhos azues claros, beiços grossos e na- 
riz chato; fugiu descalço, sem jaqueta, nem 
bonéi: roga-se o especial favor a quem o en- 
contrar de lançar-lhe a mão, e mandal-o en- 
tregar na rna de Santa Catharina n.º 142, 
pagando-se toda a despoza e gratificando- 
se quem o entregar, ou delle der noticia. 


(8100) 
Banco Alliança. 


gerencia deste Banco annuncia que o 


ijdo avaliado na qu 
Outro praso que se compõe de um chão” de 


3297) |torra antiga do praso supra, como foro 7 aci | ! lo. agente, rua) 

— tores 40 pi poser pio que lito » L5600-réis, e -o dominio “de 40) Os MioR pi pi e EE “5º | de Santa Catharina n.º 153. SETA RNA] 
) RE Este um, avaliado em 4658800 réis. . Guimprtes o Coiinbra, poderio e vd hs Previne-se aos snrs. compradores que da. 

4 pre- FAT E” esorivio, dividendos das suas acções nas respectivas rão um signal de' 5005000 réis no acto da 

parado, de sabor agradavel, é recommenda- M. Soeiro. agencias do Banco, arrematação. EA - (8218): 


Porto, 4 do julho de 1807. 
ae Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, “, 
Jo Ursinus. " (2911) 


Companhia das aguas de Lisboa 


do pelos mais distinctos medicos de Pariz 

" contra as molestias da pelle que não teem 
origem sy philitica. 

Deposito no Porto, na pharmacia Alhba- 

no. praça de D. Pedro, 96. (3239) 


ALUGAN-SE. 
O 2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 
sa da rua dos Mercadores n.º” 75 e 77, 


com frente para a rua de S. Chrispim. 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 


E 


Suá so Sá 0» (2853) 
LUGA-SI5 na rua do Bomjardim n.º 300, 


“um escriptorio proprio até para advoga-l : 
do, ou pessoa que não tenha familia. 7 
(3209) 


“Em. frente do Banco Aliança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 


“Leilão de propriedade | 
Na casa de um andar da rua do Sol n.º 182 
EGUNDA-FEIRA 22 do corrente, 4s 11 

horas da manhã. Os fitulos podem desde 


f 


das aguas, em conformidade com o contra-| Previne-se os snrs. compradores que darão, 


reduzidos, assim como stearina de 4, 5,| publicada no «Diario de Lisboa» n.º 147, | matação. O leilão será feito à porta da mesma 
6, a 150 o pacote. (2806) | de 5 do mesmo mez, (3054) Icasa. | 


* 


comboio que sahe de Villa Nova de Gaya ás| 


[ao pé com Manoel Coelho Bragante, rua das 


Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-|' 
se tambem á venda na estação central do 


[réis o metro; córtes de linho e seda de 28400 


e casas novas de um andar, bem construidas, |; 


ar a quem convier “para -esclarceimentos, 
p (a 


ão? de Valladares, muito proximo da es-| 
t 


A dos lanços-vfferecidos “convenha a ser! 
( o , N “4. us 


a dita quinta se o ajuste della ge con- | 


“| RIA caixa filial do Banco Lusitano está aber-| já ser examinados no armazem do mesmo!' RESTELO MET TI 
ta a subscripção para a nova companhia agente, rua de Santa Catharina n.º 158.] 


ENDE-SE enxofre de Brandams, preços| cto approvado pela lei de 2 do corrente mez, |um signal de 2005000 réis no acto da arre-| «4 


(3219) Novo 34, 


- — Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
ie em, assim Como do ant, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, ) EG ul (8151) 


Londres 

À escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tónelladas, classificada 3/, 
!/ Veritas, 9 annos, capitão J: Schon, 


prompta. anta 
& Leith 
À escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
' em Ventas "a 1, capitão C D. 
Loeis, sahe até o fim do corrente 


= quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 

À quem convier dirija-se á feira de S. 
ento n.º 13. (2999) 
A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
“dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de' trez 
andares; quem a pretender alugar falle na) RAgay 
rua das Flores n.º 31. (3083) fact 


A LUGA-SE o segundo andar e aguas- 
furtadas da casa na calçada das Deve-| 
zas n.º 4, em VillaNova de Gaya. Falla-se| 


maio 
7 


Carvalhozas n.º 39. “ (8150) E rent 
as TRETA Cemols qaeelao audi | Odo E 
[A PRENDA em na Ribeira do Abbade,| Cy 


Junto ao Freixo, freguezia de Valbom, |. oxk $g Va ateri ord ELO 
%a a . p : escuna hamburgueza—k LA): 
gba d im ção Ee quinta oa é com 5 FAS. RENTINE 2 capitão FL L. Hin- 
de de boa terra lavradia, pomar de fructas,| viataa &? tye, está prompta para receber car- 
asa para caseiros de cultura e uma outra| Ms pa esahe'com brevidade. 
ra familia decente, com bastantes commo- | É ni (2937) 
os, bonitas vistas, sobre o rio Douro; tem| Hambu SO 
agua de lima e rega, tanque para lavar e! Á galeota hollandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica-. 


fonte. 
Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 379. da em Veritas 3! 1/4.» 
+ | Recobe já carga e sahe aro E 


(3036) | | 
Bremenhavem . 


A guleota prussiana— LUDWIZ. 
—tenpitão MH. W. Lbylivg, recebe já 
” Sprga e sahe;com brevidade. 


13 (2939) 
Pe Londres . | 
AL O brigue inglez—ROZE & MA-: 
A dy RX — capitão W. Thonold, sabe 
e. ide com brevidade. + se <A 
ca = = E ] uu E (2940) 
Para carga tracta-se com o consignatario' 
'A rua Formoza, 317, frente da praça epi Coverley, rua da Reboleira n.º 


“do Bolhão, vendem-se: | | 
Linhos para vestido a 180, 260 e 340 g=<a Bristol T. ENNEI TT 
- COM LIBERDADE A“OUTRO PORTO 


tis o metro; fazendas transparentes com 
“A escura cingloza = ALARM — 


or de seda a 360 réis o metro; ditas sem 

: dA anne do Ato” TORTO 49, . Ú 

or de seda e cassas de là de 180 a 240 Vo cantão J. Langford, a sahir no fim 
7 de julho, | 


a E Apentes— Alexandre Miller & C.*, 
pra dos Inglezes n.º 73. ' asi Toma) 


Ólhão e Tavira 


65000 réis. 

Ha outras muitas fazendas que se vendem 
por preços commodos. | (3173) 
Tora a loja da rua de D. Pedro| 
dm n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 
draçada da mesma, “(31037 


LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 


JENDE-SE um bom piano de estudo na|. 
rua de Santa Catharina nº 761 0 | 
ON TUA SRA pp use (9148) 
A rua de Baixo em Villa Nova de Gaya, 
alugam se dous grandes, salões para 
uella,cereaes ou outros quaesquer generos. 


(3140) 


ENDE-SE um dog-cart, um cavallo e|, 
- axreios: quem. precisar, falle na rua da| 
iberdade n.º 50, ou na travessa dos Cleri- 
os n.º 25, | | (3231) 


ENDE-SE um piano de mesa, quasi no- 


« 
4,2 


à ARA e e Nos 
es soryir-se-hão trazer 08 


d o (225D. 


ET 


Rio de Ja. 


A barca—TAME A—, capitão 
junha, sahirá 


Joaquim de Oliveira . 
te o Dos 05 bos + a 

por ter parte da car- 

= E . Yy 2a ua +55 | 


com brevidade, 
bs sa ga prompta. - 

“Para a completa e passageiros, aos quãrs se 
à bom tractamento. e bgns .commaodos, tragta-so, 


“Yo. na ian.º389. (329 om Luiz Pereira Permin em Cima do Muro d 
jnarua da Alegrian.º389. (3228) ada n.º 19, ou com Ighácio Tlomaz ant g 


osé Maria Viegas, na rua'de S. João, com quem 
dem ajustar suas passagens, a pagar n'esta om n'a= 
velle porto. (9121) 


o — us 
”4 q 
. ! 


“Riode Janeiro — 


A bem nstruida galera—A NR E: 


RS DS SS A 
VENDE uma casa de dons andares; na 
- Ima Direita em Villa Nova de Famalicão, 
Tracta-se na mesma vila com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues, 
(1887). 


ENDE-SE wma quinta com fabrica de' 
-solla na mesma sita na freguezia de 
albomm, denominada a quinta da Ribeira 
o Abbade; quem a pretender falle com Ma- 
noel da Rocha na ria das Fontainhas n:º 1.|' 
- (8200) * | 
ENDEM-SE tres; moradas de casas no | 
passeio. das Wontainhas n.º 68, 69, 72, | 


3: 14 e 75, duas na travessa de S. Pau- 
q.” Dl'e 53; falla-se na rna do Miradou- 


, 2 


im CA, sahitá impreterivelmente no 
RA din 10-do agosto pon ter" o isca euro! 

Bs Tegamento engajado: só recebe car-. 
a miuda e passageiros sog” quars afigrece muito 
jons commodos; tracta-se com viuva Azevedo & 
lhos, rua dos Fogueteiros, n.º 80, 


RBS) 
Rio de Janeiro. 

A barca— JEDORA—,vai 
sahir-com brevidade: Recebe true 
»” passageirosa. pagasnesto von n'a= 
peso  quelle porto. Olierece om tratamen- 
ê e tem excellentes cominodos, Tracta-se com Sou- 
'es, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte du. 


* 
hit td 


Hon.” 1, com o ,seu dono. | (3128), | fonte dos Perros Velhos:) | (2787) 
draspasso. | Rio GrandedoSul | 
RASPASSA-SE nm estabelecimento de e “ A nova barea=ISOLINA=, de 


“café e bilhar já affregnezado, com todas | ay Primeira viagem, vai sahiy com toda 
às commadidades pertencentes ao mesmo es- | VRRAESAM” aces rar Dão É to ea 
. e no . A Ko ! | cos com- 
belecimento, situado no largro do Correio no: os, trafa-so Ei Sobe” Colsanis Alves, rua 
º 119, com duas entradas pela rua de San- da Reboleira n.º 19, bo 1 DE SAIO 
Thereza n.º bell. 7 = —— — —————— + 

Quem:o pretender dirija-se 4 mesma casa, | . Babia- era o ras 
E m (8001) | | A barea — DOURO, capitão 


teie+ 


à Rocha, vai sakir com muita brevida- 


ee er remim e m E do. Para cargã o passageiros tracta- 

k SR q aê Na » co N + de ne 

ANNUNGIOS MARITIMOS Novo n.º 34, ou capitão E bordos quer (1924) 
Services maritimes 


DES | 


MESSACERIES IMPÉRIALES 


Carreiva do Erazil e Rto da Prata 


Sahirá em é PE | e E 

Sa 09 da = ma e a José Loureiro do Rozario e n'esta raça à Clemente 
pa 2? do corrente . para José du Silva Nunes, rua do Rozario n.º 28. 

Pernambuco, Bahia, Rio | 402% 6% + 4 PR: Edo de 


de Jantiro, Montevi- (9170) 


a dew-e Brenos-Ayres, P | | 
E ”. o paquete Paleta + das ará UÉ ai bd 
NNE. pl A barca — LINDA — sahiri, des 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da “Lisboa com muita brevidade : quem 
agenciayno Terreitoda Alfandega n.º 4. | na mesma ir ear ou hir “de 
 Previnem-so os srs, pasengeiros que é de sua Mg - 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
orque não só gozam du vantagem de prevenção pa- 
Th reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


Maranhão | 
Semp Get revidade. de Lisboa 


para O porto séima,o brigne— AN-- 
GELICA—, capitão José de Abren 
“Guerra. Quem no mesmo quizer car- 


f 


o 
, o se Usa 


RE» passagem, póde dirigir-se, aqui no 
|Porto, a Pulgencio José.Pereira, rua de Cedofeita. 
n.º 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
Capelistas n.º 120—2.º andar. * (2860). 


Pará 


m aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
inho de ferro para Lisboa. 198 


Ty 0 4 Os agentes, 4 ELAS A ASRA A O né | “ 
| F. Chamiço Filho de Silva. A porcas AMA) A —, enpi- 
dd - (1636) tão José Domingues de Oliveira, vai 

a ” sahir com brevidade.' Ja, 


5. "++ 06 . 2E «tj “4 . 
+ 
q 


” “ 
"4 


Sa»  - Recebe carga e passageiros: 
pas referido porto, Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de S. João Novo n.º 2. | (2628) 


O dE 


A barca — ADELAIDE —, vai 

A Eahir com pouca demora. Recebe car- 

AS” ga e conduz passageiros. Tracta-se 

com Leite & Rocha, rua de S. João 
(2600) 


Responsavel. M, 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Mit, Tan, 


E Tua, Chi, gue contêm andares; tracta-sp "AVISO RE 
e seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. | 0 dA No Piores ada 
sei Tea Mm) 4 Rd t e st, = Fr rã %iyp 2x 284 - É ral a K fo à U JA Es 3 Fibre; E Am tp 

| | raia | “A galera— AMA 24 
o 


Dm nhis 


regar ou ir de passagem queira dirigir-se em Lisboa *. 


e e - 


; Ê AN Ros do a É a Ro vp a 


